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�limentos Con entrados

SOJA DE PORTUGAL, LDA.
FABRICAS EM OVAR-TElEF. 63 • éSCRITORIOS; RUA DOS fANQUEIRDS. 3H'-liSBOA

3601!



PROTEGEI PORCOS E LUCROS

Cui.dado com a

PESTE SUÍNAI

Vacinai com ROVAC*
UUla úniea injeeção de ROVAC em. poreos saudáveis

eonfere UUla iUlunidade Ulínim.a de dois anos'

•

o RO VAC poupa tempo, trabalho e dinheiro!
O ROVAC é um p r o cl u t o d e " c o n fi a n C a

•

Consulte u rra Médico Veter nár o

Embalagens de: 5-10-25 e 50 doses
* Marca Registada

DEPARTAMENTO AGRO.PECUÁRIO
èyanamid International
A Division of American (ÃJanamid Company
30 Rocktfeller Plaza, New York 20, N. Y., USA.

Repres. Exclùsivos par .. Portugal e Ultramar:

� ABECASSIS (IRMÃOS) Bt C,A
.

RUIl Gonds 1/.8 Redondo, 64-L'lSBOA
RUIl ds Santo Ant6nio, 15-3.o-POR TO
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.otore8 e Grupos de Bega.
. .

/V I L L I'E RS
MOTORBS A PETRÓLBO

QUA TRO TEMPOS

MARK 10, MARK 20, MARK 25, MARK 40

1,1 HP 2 HP 2,4 HP 3,3 HP

GRUPOS DE REGA DE

2" 3"

ENCONTRÁ-LOS-Á NASBOAS CASAS DASUA REGIÃO

REGUE COM VILLIERS E REGARÁ TRANQUILO

AGENTES GERAIS EM PORTUGAL

SOCIEDADE TÉCNICA. DE FOMENTO, LDA.
PORTO - Av. dos Aliados, 1G8-A

Telef. 26526/7
LISBOA.-R. Filipe FoIque, 7-E e 7-F

Telef. 53393 3532

1- •• --

D IHDUSIBIHDO BRB8BIBO
VILA NOVA DE FAMALICÃO-Telel. 115
Fábrica de: Tubos de cimento para a con­

dução de água " qualquer pressão, Blocos,
Argolas para poços, Pecas pars mina, Pos­
tes para Ilunnnação P6.bliea, Barricas em

cimento para sulfatação. Chamamos" aten­
ção para as peças para minas, tubos e argo­
las de cimento, por ser um fabrico ainda
bastante desconhecido e de duração sem

confronto. Armezém de: Ferragens, Dro­
garia, Telha, Cimentos, Cal hidráulica, Cal

Peços para minas gorda, 8al, Adubos químicos, etc .

..� � I..aal 1

Suínos de pura raça YORKSHIRE(LARGE
WHITE). Galinhas de raça PLYMOUTH

J ( ROCK BARRADA e LIGHT SUSSEX.

A maior selecção de barbados americanos, n
, r
••de todas as variedadee e para todos os

terrenos, bem como árvores de J � Perús MAMMOUTH e patos KAKI-CAMP­

J � BELL e PEKIN. Novilhos e novilhas, pura

J ( raça holandeza, e outros melhorados pelo
fruto rigorosamente seleccionadas e desin-

fectadas. sangue da mesma raça.

N0- seu próprio interesse, visite os nossos viveiros. I
Sociedade I\grícola

•

Quinta de S" Miguel', L.da . I
Carreira - Silveiros (Minho) 3598 Telef.7l�

(86) GAZETA das ALDEIAS



AUMENTE
os SEUS LUCROS

DANDO AOS PORCOS

RAÇÕES QUE CONTENHAM

O Aurorae* é o produto que contém

a Aureomicina ", (clorotetrscioline ) e o seu uso
I

permanente nas rações proporcionar-Ihe-á :

/.0 Diminuição da mortalidade;
2.0 Mais porcos por ninhada;

_

3.0 Aumento do índice de crescimento e de engorda;
4.0 Mais aumento de peso;
5.0 Menor consumo de ração.

o uso diário do Aurorae nas rações permite que os porcos·atinjam os pesos dê
abate 2 ou 3 semanas mais cedo. O uso diário do A u r o fa e I nas rações, pou­

par-lhe-é tempo e dinheiro.

Utilize o Aurofae nas rações dos· porcos e será largamente compensado

Peça ao seu fabricante ou fornecedor, rações contendo Aurorae
.

* Marcas Registadas

OF.PARTAMENTO AGRO-PECUÁRIO
Cyanamid International
A Division of American Oyanamid Company
30 Rocketet.er' Plaza, New Yerk 20, N'.V" U S.A,

\

G�ETA das ALDEIA�

Repres. Exolus.vos para Portugal e Ultramar:
ABECASSIS (IRMÃOS) & C.A
Rua Oo n d» d. Redondo, 64-LISBOA
Rua d. Santo António, 15-3.0 - P B il TO
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r� Eficaz

COLttEITA i

sÃI
APLIQUE :
� - i

I . ENXOfRE MO·LHÁVEj. i' Um pr?duto ,da Riedel

. . 1)E ORIGEM' ALEMA i de Hãen,__.;.Alemanha
---_.__ ._ _-_ __ _---:- _-------------------------_._------------------------;----------------------p-p! ..

Prático

Económico

A' venda POI Orémlol da Lavoura e no comErcio local

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:

Sociedade Permutadora
S.A.R.L.

Av. da Liberdade, 190- L I SB O A • P O R T O - Rua da Boavista, 44
,

Telef. �8W/2
-

Telef.32107

I-----------------------------,�---_I------------.
-

c.' O R R· E I 1\ S - M 1\ ti GUE I R 1\ S - C O l 1\ S

. GOODjYEJlR
Distribuidores exclusivos: Canelas & Figueiredo, Lda. - R. Fanqueiros, q,6 -LISBOA
I-------------------------------------�-------.I

Motores Diesel
œ M � 1rŒl �

--"--- OS MELHORES PARA ACCIONA,MENTO DE

�1�g8�� D� nZ�IIB, M�R��H�, DnU�HgDD8gl, 8�Mnl, BIC.-
REDUZIDO CONSU�O - ROBUSTÓS - ARREfECIDOS

POR AR OU ÁGUA
FACILIDADES DE PAGAMENTO

HARKER. SUMNER & e-; L.da
PORTO-BB, R;çle Ceuts,48 .

14, L. do CorpoSanto, 18- LISBOA
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INS· E C T I C I D A S

"SCHERING"
VERINDAL liSO" (5010 de LINDANO) . molhável
VERINDAL "p" -> (20 "l, de LINDANO) . emulsificável
VERINDAL "ULTRA" (80 % de LINDANO) . molhável
VERINDAL "S". (20 % de LINDANO) para desinfecção de sementes

VERÍNDAL "LÍQUIDO" (20% de LINDANO) . . molhável
ALDRINE CONCENTI�ADO "DISPERSÍ�
VEL" . '(25 % de ALDRINE) .

'DIDITAN liso". ; (LINDANO + DDT) .

DIDITAN "so" SUPER (5 °
% d e D D T) .

DIDITAN ·1i�ÍQUIDO" (LIND:ANO_+ DDT) .

DIDITAN Ii IO". (LINDANO + DDT) .

."0 IDITAN " lb" - B . (I ° % d e D DT) .

. para os terrenos
· molhavel

· molhável

· molhável
_

polvilho
. polvilho

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

AGUIAR & MELLO, L.DA
P r a <; a � o Mun i c i P 1 o , 1 3 • L o

- L I S B O A
.

GAZETA das ALDEL\S (89)
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AD usos
Superfosfatos 150/0, 18010 e 42 % - Em pó e granulados.
Superdeíne - Adubo insecticida.

Sulfato de Amónio - Do Amoniaco Português e de « Cobelaz».
Nítrocalctamon Concentrado, com' 27,5 % de azote (metade amoniacal e metade

nítrico), contendo cal- em sacos de 100 ou de 50 quilos.
Nitrocalciamon «Cobelaz»- Com 20,50/0 de azote (metade nit rico e metade amoniacal)

contendo cal.
\

Sulfonitrato de amónio «Cobelaz» - Com· 26 % de azote (7 % nitrico e 19 %

amoniacal.

Nitrato de Cal- Com 15,5 "l« de azote nitrico.

Cianamida cálcica - Sulfato de Potássio - e Cloreto de potássio.
Adubos químicos mistos - Em pó e granulados.
Adubos mistos concentrados.

DEPOSITOS E REVENDEDORES NO PAts, ILHAS E ULTRAMAR

P. E. c.s. A.
LISBOA: AGÊNCIA NO PORTO:

Rua Vitor Cordon, 19, 1.° "raça da Liberdade, 53, 1.0

Telefs.: 366426-366427-356428 e 366429 Telefones: 23727 e 26444
30715-30716-30717

Telegramas «SAPEC,,-Lisboa Telegramas .SAPEC" - Porto

1 1 .
PARA AS GAL'INHAS

UBAR o conhecido. DESINFECTANTE ZAP �ENÉRGICO, ACTIVO, EFICAZ '"

Aplica-se nos bebedouros das aves e é I NO fEN S,I V O pàra
os animais domésticos

"

Com /I desinfectante ZAP tÚ galinhlU não se conramlnam

fresco pequeno. 12$50 * fresco grende • 50$00
Vende-se em todas a8 farmácias, drogarias, aviários, etc.

·DI8TRIBUIDOBI!S
OERAIS:

O MELHOR CAFÉ
É O DA

2854

BRASILEIRA
• "'4'''_MMI Bii!i"W L

��
� ---�

_,; _.,; -
-'

Vicente Ribeiro
& C.-

61, Rua Sá da Bandeira, 91

Illlfolll.27141.21141121141-PORTO

(EODla .. se para toda a parte)

R. dOl PalJlluei­
'o,;S4,1.·,D,.o

.

LISBOA

................................................__ ..

SEMENTES- �
VER, OUVIR E CALAR •.• NÃO J

Veja, ouça .•• más diga ft toda a gente o que sio e o que '"alem
SB DOBBBS sementea. Para semear já, recomendamo8:
ALFACES' - BETERRABAS DE MESA I! FORRAOEM - COUVES PENCA - COUVES I TRONC�UDA
�COUVE LuMBARDA-COUY' BR6cULO-COUVES FLOhES-REPOLHOS-CENOURAS-RABA-.
NETES-ESPINAFRES-ERVILHAS DE ORÃO E DI! VAOEM - PINHÕlS-TOJOS - OlESTAS­
LUZERNA-TRllVO ENCARNADO-TREVO SpADONI-TREVO BERSIM-TREVO DA PÉRSIA-

EUCALIPTOS-LAWN·ORASS-BAY ORASS -.TC. ETC.
I! TODAS AS VARIEDADES DE FLORfS DI! SEMfNTI! E BOLBOS

& lÙ6ejar ,_r e (JOllier ... rw�fira a••em�rn.. ql4�J com tolÙJ • �.orúpl4lo, 1M fO'ftIMJ'

A «SEMENTEIRA., de Alípio Dias & Irmão
BMa MOI4"Mho da SlIo.lra, 178 Tells!8.: 37578 B 33715 --_ PORTO

Catálogo Il'UStrado-lf}m distribuiçào grátis
_1--........

(90) GAZETA das ALDEIAS



F a ç a sua. s con-tasla s

P r e f ir a c o m o a dub o a z o t a d o o

• �ilro·lmonia(al �I �I ri . �on(lnlra�o
com 26,5 % .d e I\.zo,to

(Meta de nitrieo * Metade amoniaeal)

pOlS é de todos os adubos ,azotados

.uquele que resulta M A I S B,A R A TO.

Pode aplicá-lo" quer à

SEMENTEIRA quer em COBERTURA

---11::]---

Companhia União Fabril

LISBOA p O R T O

R. do Comércio, 49 R. Sá da Bandeira, 84

DEPÓSITOS E REVENDEDORES EM TODb O PAIs

(91)



Distribuidores dos

p u l v e ri z a d o r e s

HIPÓLITO I[SGL�R[GIU[NT�
Partícipo aos meus antigos clientes e ami­

gos que, em.31 de Dezembro de 1%8, cedi o esta­
belecimento sito na Rua de Alexandre Braga, 61,
nesta cidade, conhecido por Horta Portuense,
continuando, no entanto, a agradecer a preferên­
cia e atenção com que sempre me distlnguiram
durante a minha longa actividade no comércio
de sementes e plantas.

-

e todos os acessó­
rios aos minimos

preços.
Arames para ra­

madas, forquilhas,
ancinhos, pás, foici­
nhas, gadanhas, etc.

Eurico Augusto Gomes

De futuro, poderei receber as estimadas

ordens de V. Sas. na Rua de Cedofeita, 598,
nesta cidade.

easa Morgado
Rua Mousinho da Silveira, 340 - P O R TO

36i4
..a. .

Sulfato de Amónio

É MARCASUAA
3104

1��� � �� ag..�� I _ ----.1
PEbE5 de eoelho, repese e de lodos 05

Ianimals -:- aurllmos, tingimos �(\ O G I RASSO L (Sua Cultura 8 Usos)
e e o nleecto nnm os 'O()� \.V pelo Engenheiro-Agrónomo Art ur Castilho

� �O \. CapituloB: Nomes; Filiação; Descrição;

\lc.c_1
\.� Raposas

I
Variedades; Meio; Cultura; Colheita;

O I IVV).. e casacos de peles· Danos; Usos; Importância.
\' 1105 melbores pracos, PreVo incluindo porte do correio, 6$50. A' cobranoa.1 8$50

R. Fernandes Tomás, 561-Porto
(A.lnil d. Clp,l. dII Aim.. ) Pedidos à «Gazeta das Aldeias»

Tele!. 22960 2118

(92) GAZETA dae ALDEIAS



pRINCIPAIS MOTIVOS
DO ALTO VALOR DA

UROCRAllNA

CI

is

I
1� Dissolve t Elimina Q acido urko
2.�activa a diurES€
3� R€{;Jularisa a r(nsão orlcrlol
4� facilita o circuloçâo do sonque
5° (orobole d obesidcde
6� Dcsinloxko E r€jlJVEnE.SC(

,
'

..........œa laa �� _�œBm& �

I SeA��?�e.�ALT�,��!.��?!.�:
res condições:

Máquinas Agricolas de todõs os tipos

Gaeeta elad ,4lcleiaf)
(s, A. R. L.)

Capital 250.000$00

Sede: Avenida dos Aliados, 66-t.o-PORTO

o P r es ldente da Assembleia Geral,
Simeão Pinto de Mesquita

Adubos, Insecticidas e Fungicldas para
todas as culturas e tratamentos, tais como:
Acticupro, Ultraenxofre, Cobre Sandoz,
Sulfato de Cobre inglês, Thiovit, etc., etc. �

Convoco os Srs. Accionistas para se reuni­
rem em assembleia geral ordinária, na sede

social, no dia 29 do corrente, pelas 15 horas,
para discutir, aprovar ou modificar o balanço,
relatório e contas 'do conselho de administra­
ção referentes ao exercicio findo em 31 de
Dezembro de 1959 e respective parecer do con­

selho fiscal.

Porto, 7 de Março de 1960.

Sementes para Horta, Jardim e Pastos,
incluindo bolbos recebidos directamente
da Holanda, Jacintos, Narcisos, Iris, Tuli­
pas, Ranúnculos, Anémonas, etc., etc.

l'i'o interesse de V. Ex.ll, consulte sempre

Malta IJiJ C.a Lda.
Rua Firmeza, 519-J'ORTO-Telefone, 20315

GAZETA das ALDEIAS (93)



ácido tartaricn italiano
Montecatini

"antiga marca appula"

Vtnicultores
\

peçam aos seus fornecedores esta antiga
e acreditada marca

MONTECATINI S. G. Milano'ltáJia

adubos - insecticidas - fungicidas

todos os produtos químicos para agricultura e indústria

Agente

EMANUELE BARABINO
Rua da Prata, 93-2.° esq. - LISBOA

(94) GAZBTA das ALDB(AS
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A NOSSA CAPA

Quando a azeitona atinge
a sua plena maturação, é cor­

rente ver-se, nos olivais, a cena
que a gravura da nossa capa

reproduz.
Azeitoneiras (como são cha­

madas as mulheres que se em­

pregam na apanha da azeitona)
procedem à colheita pelo pro­

cesso denominado «ripagem,..

---------------,----------�----I

ASSINATURAS

A.no . looeoo

Semestre 55,o0
Ndmero avulso SeDO

Eltrangelro (Excepto I!:spa-
nha) - mais, 50 010

Ano 65.0 Porto, 16 de Março de 1960 N.0-2419

lIaZfll!�l{[deíoJ
REVISTA QUINZENAL DE PROeAGANDA AGRICOLA

DIRECTOR

r.ur s GAMA
(.g"\o;,. (;,;1 d. Obli. Pub!;", • M;... IU. P.I

EDITOR JOAQUIM A. DE CARVALHO
Propriedade da Gazela das Aldeia> (\. A. R. L.)' * Redacção e Adminillração: Av, dos Aliados, 66 -PORTO
Telegramas: GAZETA DAS. ALDEIAS-PORTO • Telefones: 25651 e 25652

Composto e i mpr e s s« na TIPOGRAFIA MENDONÇA (Propriedade da GAZETA O_AS ALDEIAS)
Rua Jorge Viterbo-Ferreira. 12-2.0-PORTO

E bem possível que o leitor se enfastie ao atentar na frequência
com que, nesta página, é focado o mesmo problema, embora
sob aspectos diversos.

'

Se assim sucede uma vez ou outra, é porque considera­
mos o assunto de primordial importância não só para a Lavoura, mas
também. para toda a colectividade, pois esta tem tudo a lucrar em que
o progresso das actividades agricolas acompanhe as melhorias que,
felizmente, estão já a verificar-se nos sectores da Indústria e do
Comércio.

No discurso, a todos os títulos notável, proferido pelo Secretá- ,

rio de Estado de Comércio antes de dar posse aos novos directores
do Instituto do Vinhó do Porto, acontecimento a que adiante nos refe­
rimos, disse o ilustre membro do Governo, quase ao findar:

«Quem examinar em pormenor as estatísticas do nosso comér­
cio externo não pode deixar de notar, com verdadeira satisfação,
melhorias sensíveis tanto no que .toca à substituição de importações,
como mesmo ao engrossamento dos excedentes exportados. E estas

melhorias, deve dizer-se, são hoje muito mais visíveis no sector da

produção industrial que no da produção agrícola.
É com fundado optimismo que vejo a indústria começar a con­

vencer-se da sua capacidade de luta nos mercados externos. E é de

esperar também que a lavoura portuguesa se aperceba das largas
perspectivas que se nos abrem com a nossa participação na Associa­

ção Europeia de Comércio Livre. Tenho, por exemplo, em mente,
as possibilidades que nos são oferecidas no sector das frutas e dos

produtos hortícolas, em frescos e em conserva. Mas a verdade manda
dizer que, de momento, não dispomos nem de umas nem de outros

em quantidades e com as caracteristicas que os mercados reqüerem.
E. é pena, porque se nos não decidimos a ocupar depressa a posição
que nos cabe no mercado dos Sete, outros o farão, apesar de estarem

em piores condições que nós».

Muito nestas páginas se tem escrito, chamando a atenção do
lavrador para a Pomicultura e Horticultura, praticadas criteriosa­

mente, pondo de parte fantasias que quase sempre ou sempre se

transformam em desilusões, mas seguindo orientação que leve a pro­
duzir frutos, hortaliças e legumes que os mercados - o nosso e aque-
les para onde poderemos exportar - aceitem.' "

Tem-se perdido muito tempo, não prestando atenção a realida­

des; mas ainda poderemos, sem grande esforço, recuperar o tempo
perdido.

E assim acabamos, repetindo o que já, muitas vezes, neste mesmo

luger se tem dito.

._ .. " �

..
� ".

,� .1), ...... c'



o Sr. Eng. Brito e Cunha, lendo o juramento de honra

Novos directores do

passado dra 5, o Secretário de
Estado do Comércio, dr. José
Gonçalo Correia de Oliveira, ao
dar posse, aos novos directores

do Instituto do Vinho do Porto, engs. Brito
eo Cunha e Ferreira da Silva, depois de ter
feito o elogio dos empossados e de. se ter
referido, com justas e merecidas palavras,
ao eng. Costa Lima, que foi durante lar­

gos anos director daquele organismo, alto
cargo onde despendeu constante activi­
dade, de que resultaram incontestáveis
benefícios para a colectividade', proferiu
um dos mais notáveis discursos que temos
ouvido ou lido, sobre problemas ligados
à nossa economia.

Na verdade, o dr. Correia de Oliveira
não se cingiu ao problema da exportação
do Vinho do Porto, que atravessa crise

grave, de todos bem conhecida. Em expo-
'sição de invulgar clareza e precisão
traçou o 'caminho que é imperioso seguir­
mOS na nossa política de produção e expor­
tação.

202

Instituto do Vinho do Podo
\

Apontou verdades como punhos -per-
'mita-se a expressão - que todos sentiam
ou vislumbravam, mas que dificilmente
queriam aceitar; mas o discurso do esta­
dista, . a sua palavra clara, convincente,
fez cair a venda que cegava muitos. Os
aplausos calorosos, unânimes, da assis­
tência, que a miúde se repetiam, clara­
mente o demonstraram.

Findo o notável discurso - melhor di­
ríamos, magistral lição -, de que no pró­
ximo número faremos larga transcrição,
porque nestas páginas deve ficar arqui­
vada uma das maiores e melhores lições
até agora proferidas sobre o nosso ressur­

gimento económico -, falou o eng. Brito
e Cunha, novo director do Instituto de ..

Vinho do Porto, que, depois de agradecer
ao Secretário de Estado do Comércio a

s-ua presença e pôr em relevo a sua acção
na vida política portuguesa, disse:

Porque não se trata de um vulgar acto de
rotina administrativa, pela primeira vez o Secre­
tário. de Estado do Comércio entendeu dever pre-

_ GAZETA. DAS ALDEIAS



sidir à posse de dirigentes de um organismo de
coordenação económica; e não foi também, por
certo, sem significativa intenção ter-se querido
realizar a cerimónia nesta terra e nesta casa.

Mesmo tratando-se de um organismo de supe­
rintendència num dos mais nobres produtos portu­
gueses, sob tantos aspectos impares entre todos os

demais e que, apesar de todas as vicissitudes, ainda
hoje ocupa lugar de excepcional destaque na �co­
nomia nacional, há que registar com desvaneci­
mento a deferência e agradecer, reconhecidamente,
a excepção. -

,

Para mim foi subida honra terem-me as circuns­
tâncias proporcionado ser eu o porta-voz deste
sentimento de gratidão para com o dr. José Gon­
çalo Correia de Oliveira.da gente do Porto e de
quantos ao vinho do Porto estão de qualquer forma
ligados e de lhe exprimir o seu apreço e a alta e

distinta consideração .em que o têm; e ainda afir­
mar que nesta sua atitude não pode deixar de se

querer ver o interesse e a fina sensibilidade do
homem do Governo pelo problema dos vinhos

generosos do Douro, pela sua produção e pelo seu

escoamento, interesse tantas vezes demonstrado,
ainda há pouco tempo tão categóricamente e efi­
cazmente enunciado, hoje mais uma vez muito

expressivamente confirmado.
Com esse interesse também eu me permito de

ora avante contar na honrosa mas pesada e difícil
missão de dirigir os destinos do Instituto do Vinho
do Porto, de que V. Ex.e, entendeu por bem encar­

regar-me; e-a presença de V. Ex.e neste momento e

neste acto constitui para mim seguro penhor de fir­
mes directrizes, sólida orientação, conselho sempre
esclarecído, benévolo e -generoso espírito de com­

preensão.
E muito pedir de quem, em contra-partida só

traz consigo, pata oferecer a V. Ex.e, na defesa dos
allos interesses que lhe são confiados, costumes de

trabalho, gosto de cumprir e paixão de bem-servir,
desejo de ser útil e de cooperar no bem comum, fé
em Deus e fidelidade integral à Doutrina e aos

princípios em que se formou o seu espirito e a sua

mentalidade,
Neles, na minha yontade de acertar, pode

V. Ex.e ter cabal confiança como, por meu lado, con­
fio na leal colaboração da lavoura e do comércio
exportador, onde creio possuir velhas amizades e

sólidas dedicações e em que pressinto conflante
espectativa à-minha actívidade ...

Nesta esperança vou começar a trabalhar com
a certeza da eficiente e permanente a j u d a do
adjunto da Direcção, a quem dirijo os mais cor­

deais cumprimentos e de todos quantos nesta casa

trabalham.
É árdua a tarefa e pesada a herança, porque o

Instituto do Vinho do Porto tem grandes tradições;
procurei dar cunho impessoal, neste aspecto, às
minhas palavras, mas não fujo à tentação de aqui
referir o nome do eng: José da Costa Lima que
desde sempre me habituei a estimar e a respeitar
e que está para sempre ligado a esta casa.

Procurei ser muito breve mas não queria ter­
minar sem dizer ao ilustre presidente da Comissão
de Coordenação Económica julgar ter todos os

motivos para poder acreditar no seu estímulo como

ele sabe que pode contar com a minha colaboração.
E, por último, leve V. Ex.e consigo, Senhor Se­

cretário de Estado do Comércio, desta sua passa­
gem pelo Porto, a convicção de todos nós saber­
mos apreciar na justa medida o que ela teve de

,

devoção e de sacrifício, da noção perfeita do dever
de governante que se apaga para só se lembrar dos
outros, em momento que deveria ser de recolhi-
mento e de saudade. /

O Porto é por vezes rude, quase intratável,
sr. dr. José Gonçalo Correia de Oliveira, mas nunca
é ingrato, sabe ser reconhecido.

O novo Director do I .V. P. assina o auto ele posse, vendo-se, à sua esquerda, o novo Director-Adjunto

.-
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t. o nt ca

Pelo Professor MÁRIO DE AZEVEDO GOMES

QUEM se dê ao trabalho de examinar a sangue frio, desapaixonadamente, o .actual'
panorama dos debates-cheios de interesse-travados no, sector mais res­

ponsável dá Lavoura, o dos seus dirigentes e orientadores, talvez que tenha

o direito de registar certo estado de inquietação que pressupõe dúvidas e

incertezas. Vive-se, acaso, um momento cuja ambiência é de reforma; pressente-se
que. vai ser necessário introduzir na agrícultura tradicional modificações mais ou

menos profundas e segundo ritmo totalmente diverso daquele a que andamos habi­

tuados. Sabe-se, aliás, que o problema não é só nosso; acusa-o o mundo agrícola em

blóco. Simplesmente, para a arrancada decisiva são diversos os pontos de partida , e

os atrasos haverá que pagá-los, agora, ao pretender alcançar a meta.

Foi
�
do edifício estadual que surgiu, abertas com surpreza as portas de par em

par, o anuncio categórico da nova fase. Refiro o já famoso «Relatório Preparatório
_ do II Plano de Fomento», a critica severa a que se abalançou, a sinceridade das suas

alegações e - questão emiriente - a largueza de vistas de que deu prova. Em matéria

de Fomento o futuro mais próximo fica, de facto, visionado; e, seni embargo do muito

que falta inquirir como prévia garantia da bondade da obra, existe, ao menos, o

esboço duma programação e com ele a possibilidade de esforço regrado e contínuo.
O certo é que, dita a palavra de ordem, logo, aqui e além, não faltaram os seus

divulgadores. Deixara por exemplo de ser «tabú- referir o velho tema da estrutura

deficiente do nosso agro. E, então, naimprensa, na conferência, no livro e mormente

nas revistas da especialidade vá de glosá-lo e discuti-lo.

A ninguém de boa intenção e são juízo pode causar desagrado a agitação do

problema e sobretudo que se interessem por ele os melhores espíritos da nossa terra.
Que se acumulem, em busca das boas soluções, quer os estudos, quer os simpl€£
depoimentos, filhos da observação e da experiência, parece que nisso reside o inte-

resse de todos nós.
'

Há, porém, que contar, como reacção naturalíssima no domínio do que é humano,
com 'a tomada das posições extremas em pleno debate, com o inevitável exagero em

. (

afirmar où negar, e ainda com o risco de querer generalizar-se o que, quantas vezes,

pode apenas receber aceitação para campo restrito. Tais reflexões devem dominar,
cuido eu, todo aquele que, em obediência a um espírito critico, imparcial e justo, se
abeire da análise do magno assunto e seu actual tratamento público, embora ocupando
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apenas, de momento, a posição, assaz cómoda, de simples espectador - que me

pertence.
Todo o merecimento estará em não perder o sentido do meio terino -laqueIe

que define a virtude -_ e em procurar lobrigar, através de quanto se diga e escreva,
o montante das realidades que se impõe respeitar em oposição a esse outro a que
recusa sobrevivência o mais elevado conceito da moral social, de nossos dias.

Todo o merecimento estará, também, em desejar que se abordem com atitude
digamos (à míngua de melhor) científica, isto �: a partir de uma sólida base exoeii­
mental, todas as modificações do existente que atinjam vulto reformador..

Como transcrevi, em tempos: «Em matéria social só deve deitar abaixo aquele
que pode construir. Só se destrói na medida em que se reconstrói, quanto mais não

seja porque a vida social não pode sofrer paragens ne:n regressão» (Carla Rosselli).
Como norma de conduta e definição do critério próprio terei dito o bastante:

desculpe o leitor se fui, até, longo de.naís,

Vejamos, isto posto, alguns aspectos da discussão em curso e, de certo modo,
até onde ela pode levar-nos na sua projecção e legítimas consequências.'

,

Aquela espécie de inquietação atrás referida desenha-se, por exemplo, em

determinado sector perante o insuficiente esclarecimento das posições profissionais
relativas, situação confusa a que corresponde embrulhada nomenclatura.

Tenho presente o último número de A Voz da Lavoura, órgão corporativo de

larga expansão, dia a dia acrescido em colaboração interessante; aqui se discute,
quanto ao concelho de Beja (e, claro está, o caso generaliza-se), a dificuldade ex.is­
tente em definir com rigor tão só o número de proprietários aqticolas, �úmero este

que se apresenta diverso consoante o critério adotado. Uma conclusão a tirar, como
legítima, subentendida na primeira do autor, «Spectator», conduz à recomendação
do refundimento dos trabalhos e estudos que à classificação dos «agrícolas", por
várias categorias, concerne; e estou à vontade dentro deste campo porque ele não

difere do das' minhas habituais reclamações no sentido dos inquéritos rigorosos que
nos habilitem a conhecer quer a terra, quer a gente que a aproveita tanto agrícola
como florestalmente.

Acrescenta, porém, «Spectator», à guisa de outra conclusão: «e pretende-se
efectuar uma reorganização agrária! »,

I
.

A exclamação percebe-se: uma situação confusa, a descriminaçãó deficiente
das várias posições perante o problema comum da propriedade do solo arável, acar­
reta consigo certa perturbação nas. soluções do problema, já de si complexo, da reor­
ganização referida. Porém, isto não autoriza a dar de mão na essência do mesmo

problema - nem tal, estou certo, é intenção do ertículísta -; de algum modo o que
fica à vista com a sua útil intervenção é a tal urgência em realizar novas e mais

perfeitas inquirições. O problema propriamente. dito sobrepõe-se-Ihes e vive por si

mesmo; e a este problema, com os requisitos de equidade e justiça (cuja indispensa­
bilidade espero ter _deixado bem em evidência) haverá, mais. tarde ou mais cedo,
que encontrar-lhe solução adequada.

Impressionante é, no mesmo número de A Voz da Lavoura, o apelo feito à flores­

tação particular pelo eng. silvicultor Egberta Pedro, colega que muito, prezo, como
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elemento dos mais prestantes da Direc.ção-Geral dos Serviços Florestais. Vai longe
o entusiasmo do propagandista e a visão dum «Portugal florestal» surge-nos, ali,
com desusada grandeza.

A mim me parece, professor de Silvicultura que fui largos anos, e defensor

incansável d09 merecimentos da Silvicultura em território como o nosso, que não

cabe, todavia, nas realidades desejáveis tão vasto empreendimento.
A argumentação aliciante quanto a emprego de mão-de-obra, a desmentir de

algúm. modo uma antiga tese de ser pouco pródiga em salários a cultura florestal
frente à cultura agricola, essa argumentação tem que se lhe diga. Requer, pelo
menos, exame ponderado .

.
Compara-se no artigo citado o

'

consumo de jornais para a cultura cerealífera'

(em cert-a zona do Baixo Alentejo) segundo a rotação tradicional - alqueive, dois
anos de cereal, três de pousio - e que dará 3,6 J. H./Ha em média anual, com o das cul­

turas florestais, marcadas as seguintes médias anuais: para pinhal bravo 7,5 J. H. i
para montado de sobro 6 J. H. i para eucaliptal 10 J. H. i etc. E conclui-se pela supe­
rioridade da Silvicultura. Além de que certos daqueles números, como 'o do pinhal
bravo (em exploração intensiva, com resinagem) são mera excepção, parece indis­

pensável ter em conta como é forçadamente disconiinuo o emprego da mão-de-obra
florestal. Como' todos sabemos, os trabalhos fazem-se em períodos curtos, predeter­
minados e só nestes i e, por outro lado, a menos que se trate de largas explorações
ordenadas, na -senacão dos anos ocorrem vários em que o trabalho a dar aos povoa­
mentos é nulo. Tudo quanto parece legitimo concluir é que da florestação feita em

termos' equilibrados deve resultar uma poderosa contribuição para o emprego da

gente do campo, na medida em que esta esteja igualmente interessada no trabalho

agrícola propriamente dito.

E por este caminho levo, por fim, o leitor como justificação desta diversão feita
e para reatamento dos raciocínios' anteriores, à consideração da indispensabilidade
daquele maior emprego agrícola, o qual muitas vezes ficará dependente de remode­

lação cultural, consequência, por sua vez, dos reajustamentos da própria estrutura

agrária .

.

Tenho presente um lúcido trabalho devido a outro colega distinto e antigo dis­

cipulo, o eng. agrónomo Fernando Luís Estácio - publicado em inglês com o título
«The Economics of Water Supply and Control» e tendo cqmo orígem o Centro de
Estudos de Economia Agrária, ·da 'Fundação Gulbenkian.

.

É resenha perfeita e em dia do que tem sido entre nós a Obra de Hidráulica

Agricola, suas falhas e seus sucessos evidentes; e, ao mesmo tempo, definição rigo­
rosa daquilo quecumpre fazer ho sentido de servir a mesma Obra cabalmente os

superiores interesses sociais.

Espero fazer do
_

exame deste trabalho, inspirado aliás em afirmações contidas
no próprio Relatório do .Plano de Fomento, motivo de futura crónica. Agora, porém,
desejo assinalar apenas que é precisamente na superfície beneficiada pela rega que
se defende, com nova estruturação agrária, a fixação de mais e melhor gente do
nosso campo.

Trata-se, claro está, de modalidade de aproveitamentos que fica longe de

corresponder ao nosso panorama actual.,
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Três diplomas fundamentais

para o progresso da

agr icul tu ra em Portug al

C, OMO é do conhecimento geral
enviou a Secretaria de Estado

, da Agricultura à Câmara Cor­
porativa os projectos das propostas de
lei n.OS 507 e 508, relativos, respectiva­
mente, ao arrendamento da propriedade
rústica e à revisão do regime jurídico da

- colonização .interna, e o projecto do de­
creto-lei n.o 509 sobre o emparcelamento
da propriedade rústica.

São três diplomas sérios, tendentes a

influenciar, no sentido da melhoria, a de­
feituosa estrutura agrária portuguesa, que
se podem considerar instrumentos funda­
mentais para se alcançarem alguns dos
mais importantes o bj ecti vo s previstos
pelo II Plano de Fomento, e por cuja apre­
sentação merece os mais rasgados elogios

.

o actual Secretário de Estado' da. Agri­
cultura, Engenheiro Agrónomo Luís Ouar­
tin Graça:

Largamente divulgados, os textos da­

queles d i P lam a s têm dado origem a

comentários bastante diversos, por parte
quer dos interessados quer da própria
opinião pública. Como nem sempre esses

comentários são absolutamente desinte­
ressados e podem contribuir para oblite­
rar o real significado das leis que se pre­
tende implantar, julgamos que não será
descabido o nosso modesto contributo

para a divulgação dos preceitos funda­
mentais daqueles diplomas.

GAZETA DAS ALDEIAS

o projecto de proposta de lei n.O 507
respeita ao arrendamento da propriedade
rústica.

Torna-se desnecessário realçar a im­
portância do arrendamento en t r e nós,
pois cerca de 15 % do número total de
explorações do Continente são explora­
das de arrendamento.

Esta percentagem média oculta varia­
ções muito acentuadas de província para

POR J. DUARTE AMARAL

Engenheiro Agrónomo

província. Assim, noDouro Litoral, aquela
percentagem sobe para 30%, na Estre­
madura é de 24 % e no Alto Alentejo é
de 21 010.

Em nossa opinião os dois preceitos­
mais importantes que a nova lei pretende
introduzir são os que respeitam ao prazo
estabelecido para os arrendamentos­
seis anos no mínimo - e à proibição do
sub-arrendamento.

Não oferece dúvida que as condições
óptimas para a exploração da terra se

verificam quando coincidem as situações
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de proprietário e de empresário, isto é,
quando o agricultor explora a sua terra.

Quando não coincidem aquelas situa­
ções, quer dizer quando a exploração da
terra é indirecta, compete ao Estado asse­

gurar condições de equidade aos contra­

tos a estabelecer entre proprietários e

rendeiros, ou entre parceiros. A pre­
sente lei não se aplica, porém, a estes
últimos.

Há quem tenha emitido a opinião de

que a presente lei tende a favorecer os

rendeiros. Em certa medida assim é i a lei
tende de facto a assegurar boas condi­
ções à exploração da terra, e a facilitar

portanto a acção do empresário, neste
caso o rendeiro.

Para evitar que este considere a terra
como um filão a explorar e a abandonar
de seguida, procurou-se impedir que lhe

seja possível destruir a fertilidade dum

património que é de todos e que é neces­
sário manter i por outro lado incitou-se o

rendeiro a melhorar a propriedade que
amanha, garantindo-lhe um prazo mínimo
de exploração que lhe permita aprovei­
tar-se também dos melhoramentos que
nëla introduza, e dando-lhe direito à justa
indemnização quando tiver sie a aban­
donar.

A terra é, na nossa agricultura, o

factor de produção mais caro. Dum modo

geral ela está sobrevalorizada, em resul­
tado de ser muito menos abundante a

oferta que a procura.

Ouer dizer que, em relação à respec­
tiva capacidade produtiva, a terra rende
demasiado no nosso País em relação a

. outros, mais evoluídos, onde há muito
menos gente a pretender agricultar.

Este facto tem graves repercussões
no custo da produção, que resulta ele­
vado, em consequência de ser alto o ónus
do Iãctor terra i a remuneração dos outros

. factores-sobretudo a do trabalho-é, em
consequência deste facto, muito baixa.

Não falta, pois, quem entenda que o

Estado deveria levar mais longe a sua

intervenção fixando o montante das ren­

das. A lei, porém, assegura a liberdade

co�trat��l, neste, ponto. S�ria, de Iacto.
muito difícil uma mtervençao neste sector,

'
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pois que, enquanto a procura fosse supe­
rior à oferta, seria impossível evitar o não

cumprimento da lei. A redução do valor
da terra há-de operar-se por força do
próprio desenvolvimento económico, à
medida que for diminuindo a incidência
da pressão demográfica sobre a activi­
dade agrícola, por "efeito da aspiração de
mão-de-obra pela indústria e pelos ser­

viços. Quando houver menos gente vi­
vendo da agricultura por encontrar melho­
res oportunidades de ganhar a vida fora
dela, o valor da terra agricola, e, conse­

quentemente, das rendas há-de forçosa­
mente baixar.

Este facto terá ainda outra repercus­
são que selá o de fazer baixar as capita­
lizações de lucros em terra, desviando
estes, como é do interesse geral, para
outros rumos, onde a produtividade pode,
aliás, ser maior.

A lei proibe, cofia já dissemos, o sub­
-arrendamento. Sendo, de fado, a terra o

factor de produção m-ais caro não seria

justo que o Estado permitisse o agrava­
mento do seu custo mediante a interven­

ção dum intermediário, inteiramente dis­

pensável. Não pode, portanto, merecer

senão louvores o preceito introduzido
pela nova lei.

'

A c r i a ç ã o de comissões arbitrais
concelhias é outra decisão que se nos

afigura esclarecida, pois permite à pes­
soas que conhecem bem o meio local
resolver com equidade os problemas que
se levantem nas relações entre proprie­
tários e rendeiros, respeitando os direitos
e deveres mútuos.

O título" da lei que vimos apreciando
prevê a atribuição do título de «arrenda­
mento familiar protegido» a explorações
que satisfaçam a determinadas condições
consideradas essenciais para assegura­
rem a continuidade de unidades econó­
micas familiares .

O reforço' que por este meio é dado
à solidez da exploração agrícola de tipo
familial', constitui afinal corolário da polí­
tica governamental de estímulo e p r 0-
tecção à família, de n i t i d a inspiração
cristã.

O projecto de proposta de lei n.o 508
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aborda o problema de regime jurídico da
Colonização Interna.

O principal objectivo da actividade da
Junta de Colonização Interna é o de pro­
mover a melhoria danossa estrutura agrá­
ria, que, por circunstâncias as mais diver­
sas, se apresenta altamente defeituosa.

Deste mesmo mal sofrem aliás todos
os países mediterrânicos e em todos eles
se estão desenvolvendo esforços sérios
de reforma estrutural, de modo a conse­

guirem-se condições em que possa assen­

tar uma agricultura sã, quer do ponto de
vista económico quer social.

O obstáculo principal que tem impe­
dido a actividade da Junta de Coloniza­
ção Interna é, evidentemente, a falta de
terrenos para colonizar. Daí, o ter a sua

acção sido circunscrita a meia dúzia de
baldios.

O presente projecto de lei procura
obviar a este inconveniente prevendo,
na sua Base VII, a «expropriação por uti­
lidade pública de terrenos, edifícios e

quaisquer direitos a 'eles inerentes, na

medida em que sejam necessários à exe­

cução dos projectos de colonização apro­
vados »,

A <faculdade de expropriação não

.abrange. porém, aqueles prédios incluídos
nos perímetros de colonização «que sejam
explorados de forma que se atinjam os

índices de intensificação cultural previs­
tos nos projectos».

Esta restrição é muito importante e

salvaguarda a pqsícão dos agricultores
progressivos cuja actividade é altamente
proveitosa não só do ponto de vista
económico como social e que convém
estimular.

Nas zonas beneficiadas por aprovei­
tamentos hidroagrícolas, onde seja pre­
vista a colonização, cada proprietário
poderá reservar uma parte nunca inferior
à da unidade técnico-económica, mas

que não poderá ser superior- a 100
hectares.

Compreende-se a importância da lei
ao reconhecer-se que só mediante ela
será possível exercer alguma influência
na estrutura agrária tradicional do Sul e

tirar dos investimentos previstos no
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II Plano de Fomento, o máximo de pro­
veito social.

Foi ,a disposição que permite expro­
priar por utilidade pública, aliás já consa­

grada na legislação portuguesa, que pro­
vocou as maiores reacções, não faltando

quem considere a lei de orientação socio­
lista ... Evidentemente que só a falta de
argumentos sérios pode ter conduzido a

caluniar deste modo a proposta de lei

que, como é sabido, se destina essencial­
mente a possibilitar a «instalação de
explorações familiares que constituam
unidades econàmicamente viáveis ». Só
com muito boa (ou má ... ) vontade se

pode ver socialismos ...

Finalmente, o projecto de proposta de
lei n.o 509 procura remediar um mal que
aflige as regiões agrícolas sobre-explora­
das: o excessivo parcelamento.

A conveniente exploração das terras
nas regiões de minifúndio ,é agravada
pela excessiva dispersão dos prédios. Ao
inconveniente da pequena área utilizada

junta-se aqueloutro e deste modo as

empresas estão impossibilitadas de adop­
tar um certo número de técnicas indis­

pensáveis ao progresso da agricultura e

à sua adaptação às novas condições de
mercado que os agrupamentos económi­
cos da Europa, em marcha, dentro de

alguns anos acarretarão.

O emparcelamento é uma operação
«que consiste na substituição de vários
terrenos dispersos, pertencentes ao

mesmo proprietário por um número mais
restrito e, se possível, por um só».

Para quem conheça a agricultura de
Noroeste torna-se desnecessário encare­

cer a importância do «saneamento» da
estrutura da empresa agrícola previsto
pelo projecto de lei.

Corajosamente, portanto, o Governo
dispõe-se a encarar de frente a correcção
de alguns dos defeitos mais salientes da
nossa estrutura ágrária, e que se situa,
aliás, na «linha de ruína» traçada pelo
Ministro da Economia: «A adaptação
inexorável da agricultura a novas cóndi­
ções de trabalho e novas concepções de
vida é a segunda invariante da economia

portuguese».
.

Só merece louvores por isso.
_.
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Pelo eng. agrónomo LUÍS BIVAR

(Continuação do número 2414, página 12)

OS TREVOS

PERTENCEM' ao género «Trifoli�m»,
palavra que quer dizer «três fo­
lhas », Como gosto da exactidão,
lembro aos meus caros leitores

que não se trata de folhas'mas sim de
folíolos, isto é, de peças semelhantes a

folhas, as quais, reunidas na extremidade
duma haste chamada pecíolo, formam a

folha propriamente dita.
E, a propósito, também os quero adver­

tir de que uma das características mais
evidentes das leguminosas é o facto de
terem geralmente folhas compostas, isto é,
formadas por maior ou menor número de
ioliolos. Poderemos começar a verificar
isso com toda a facilidade, sem sairmos
dos nossos quintais, se olharmos para as

favas e as ervilhas que, graças à sua

constituição, podem nascer no tempo frio
e aguentar, sem danos de importância,
geadas como aquelas com que Janeiro e

Fevereiro nbs mimosearam.
Mas há muitas plantas com as folhas

compostas que não pertencem à familia
das leguminosas. Há anos, um agricultor
com certa instrução queria à viva força
que a pimpinela fosse uma leguminosa j

eu disse-lhe que não, expliquei-lhe porquê,
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mas o sujeito não se deu por vencido, com
o que aliás, pouco me importei.

Também nem tudo o que tem três
folíolos é trevo. O assunto interessa e,
por isso, vamos abordá-lo com certo
detalhe.

No Minho, tanto nos terrenos cultiva­
dos como nos incultos, e também junto
dos muros e nos valados, aparece com
certa frequência uma planta bastante

pequena que, para o profano, parece
mesmo um trevo, e até um trevo muito

\

elegan.te, visto que os seus folíolos têm
um corte distinto. Porém, as aparências
limitam-se apenas às folhas, pois esta

planta tem as flores, frutos e sementes
muito diferentes das dos trevos.

Trata-se dum Oxalis, talvez o Oxalis
corniculata, de que não conheço nenhum
nome vulgar. Ao género pertencem outras

plantas, umas espontâneas e outras de
jardim, estas muito bonitas quanto às
folhas e às flores.

.
Mas, salvo a primeira, é preciso acaute-

larmo-nos com elas, conforme vamos ver.

A estas ervas chamou-se Oxalis por
conterem sais do ácido oxálico, um veneno

que as donas de casa empregam para tirar
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nódoas, vulgarmente conhecido por sal de
azedas.

_

.

Mas não se assustem, porque mais
uma vez se confirma o rifão que diz:
«pouco veneno não mata».

Os animais, pelo menos os bovinos,
podem comer qnantidades apreciáveis do
Oxalis cernua, o maior que conheço, con­
forme verifiquei quando, há já muitos
anos, me encontrava a estudar na Figueira
da Foz; e até me lembro de que gostava
de chupar os longos e carnudos pedalos
das suas folhas, que têm um gosto ácido

agr.adável, semelhante ao das gavinhas
da videira.

No entanto será bom ter uma certa
cautela com essa erva, a que dao diver­
sos nomes tais como trevo azedo, mijona,
erva pata e erva canária; nos campos
onde ela aparecer em quantidade apreciá­
vel será prudente não utilizar a forragem
e, sobretudo, não deixar pastar_os ani­
mais, que a podem comer em doses pre­
judiciais.

Os Oxalis, salvo talvez o que se en­

contra espontâneamente no Minho, têm
um grande ínconveniente: dão-se muito
bem nas nossas terras e são plantas inva­
soras, constituindo verdadeiras pragas.
Devemos evitar a sua propagação, o que
me parece bastante fácil desde que haja
uns certos cuidados.

Que eu saiba, apenas há a temer o

Oxalis cernua, de flor amarela, muito vul­

gar em várias regiões do País, e outro ou

outros Oxalis de jardim, um dos quais de
flor avermelhada.

Não sei se os Oxalis de jardim se pro­
pagam com facilidade por semente. Mas à
cautela, se os tivermos, o melhor será dar

. cabo deles se notarmos que começam a

expandir-se para fora dos canteiros; e,

sobretudo, é preciso ter o máximo cui­
dado em não deitar nos campos terra dos

jardins onde os houver, parqué os seus

bolbilhos, pequenos e numerosos, em

breve reproduzirão a planta em quantida­
des assombrosas.

Quanto ao Oxalis cernua, bastará, tal-
/ vez, que tenhamos o cuidado de examinar
bem as áryores que compramos, prove­
nientes do centro e do sul do País; desem­
baracemos as raízes dos torrões e ervas

que as envolvem porque, com elas, vêm
muitas vezes misturados os malditos bol-
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bilhas, que é preciso destruir. E se, por
descuido, permitirmos que nasçam algu­
mas indesejáveis plantas, tratemos de as

arrancar com o máximo cuidado, com um

grande torrão, dë forma que, juntamente
com as raízes, venham todos os bolbilhos
a elas agarrados.

O mesmo se deve fazer quanto à junça,
outra planta invasora que também pode
ser propagada se não houver cuidado com

os torrões das árvores que vêm de cer­

tos viveiros.
Passemos agora aos trevos propria­

mente ditos.
Osque mais interessam, para o Minho,

são o trevo encarnado, o trevo violet'! e

o trevo branco.

Trevo encarnado (Trifolium incarnatum)

Quero fazer uma pequena advertên­
cia àqueles que conhecem o inglês, para
que se não enganem, como me aconteceu.
Réd clover é trevo violeta e não trevo

encarnado, como parece; este chama-se
crimson clover, isto é, trevo carmesim.

O trevo encarnado é uma planta anual,
de raízes pouco profundas. Tem diversas
hastes, as quais, como as folhas, são
dotadas de pêlos. A flor é muito diferente
da dos trevos acima apontados, e consta
duma espiga comprida, dum bonito ver­

melho vivo.
-

Há uma variedade, de que vamos já
falar, em que as flores são brancas; mas
nem por isso deixa de se lhe chamar trevo
encarnado.

Em geral é considerado uma forragem
temporã.

Entre nós, que eu -saiba, não se dis­

tinguem variedades. Outrotanto não
acontece na França, onde, conforme ele
é mais ou menos precoce, assim tem os

seguintes nomes:

Trevo encarnado rernpordo
_ Trevo encarnado ordinário
Trevo encarnado tardio ou de S. João.
Trevo encarnado branco tardio.
Trevo encarnado extra tardio

O primeiro semeia-se, lá, em Agosto
e colhe-se em Maio; o último semeia-se
na Primavera e ceifa-sê em J un h o ou

princípios- de Julho.
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Lá, qualquer destes trevos dá só um

corte. Entre nós, especialmente no Minho,
as coisas passam-se de modo muito dife­
rente.

Semeamos otrevo como o azevém, isto
é, em Agosto ou Setembro, entre o milho,
dando-lhe a seguir uma ligeira sacha. Não
se deve guardar a sementeira para mais
tarde porque, embora o trevo encarnado
resista razoàvelmente às geadas no nosso

clima, o certo é que, se for apanhado em

pequeno pelos grandes frios, põe-se roxo,
sofre um grande atraso e as produções
sãomuito menores. Costuma empregar-se
semente encasulada, à razão de 80 qüilos
por hectare.

Há vantagem em semeá-lo com gra­
míneas, tais como o centeio, a aveia e o

azevém; além da protecção contra o frio,
consegue-se, assim, obter maiores produ­
ções e forragens mais bem equilibradas.

Em geral, se o tempo correr de' feição,
dá um corte fraco ou razoável antes dos

grandes frios; e) passados estes, dá mais
um ou mesmo dois bons cortes, o último
dos quais, o melhor, em Abril ou Maio.

Também se pode cultivar a seguir à
batata, e, nesse caso, a forragem só rem
a lucrar. De facto, a sementeira, que, em
geral, é mais temporã, decorre em melho­
res condições: não há nada a estorvá-la
e a terra encontra-se limpa das ervas, bem
mobilizada e bem estrumada.

Para o trevo encarnado estão indica­
das as terrae; férteis e frescas, mas não
limadas; estas destinam-se ao azevérn
que, além de dar aí boas produções,
garante verdura para o gado no, rigor do
Inverno.

Termina aqui, a bem dizer, a lista das
forragens usuais do Minho, pois apenas
me falta falar da língua de ovelha, de
pouca importância, que me convém agru­
par com outras plantas.

No próximo artigo tratarei do trevo
branco e do trevo violeta que, felizmente,
estão a ser encarados com interesse pela
lavoura minhota, graças aos bons resul­
tados obtidos com os campos de demons­
tração.

UIV bom campo de trevo na Quinta do Mosteiro, em Grijó - Gaia
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Como valorizar os azeites
Pelo engenheiro agrónomo L U Í S F I A L H O

As condições desfavoráveis para a qualidade dos azeites da
passada colheita dá grande oportunidade à colaboração que
o eng. Luís Fialho dá hoje à Gazeta das Aldeias, � que registamos
com grande satisfação.

I) DEPURAÇÃO

C
-

OMO é do domínio geral, a produ­
ção de azeite da pretérita campa­
-nha, correspondente a UlTI período
de safra, pode computar-se em

cerca de 90 milhões de litros, ou seja, mais
34 %

que a do ano anterior, mas os oli­
vais foram intensamente atacados pela
mosca da azeitona (Dacus oleæ) e pela
gafa (Gloeosporium olivarum) que çausa­
ram prejuizos excepcionalmente elevados,
comprometendo igualmente a qualidade
dos azeites. Impõe-se, portanto, o seu

melhoramento pela depuração ou outros
métodos considerados mais pertinentes,
de modo a proporcionar maior rendimento
ao produtor e um consumo mais higiénico
do principal alimento que fornece a gor­
dura vegetal à nossa população.

Sabe-se que os azeites, quando finos,
limpam ou espelham naturalmente dentro
das talhas onde são lançados, graças à
acção da gravidade que arrasta para o

fundo daquelas vasilhas as impurezas que
o-óleo contém em suspensão. Outrotanto
não acontece com os de inferior quali­
dade, mais ou menos borralhentos e defei­
tuosos, como alguns da recente extracção,
em consequência daquelas pragas habi­
tuais entre nós e da acentuada irregula- .

_
ridade no ritmo de laboração dos lagares,
que S9 com o ccmcurso de certos trata­
mentos se poderão valorizar, mediante

uma depuração conveniente e perfeita.
. E pois com o desígnio de facilitar esse
trabalho aos oleicultores ínteressados que
se concita este momentoso problema, apre­
sentando, à laia de alvitre, dada a sua pro-
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jecção económica, alguns processos sim­
ples e expeditos, baratos e eficientes, ao
alcance do oleicultor, como práticas de
vantajosa aplicação.

Tratamento pelo tanino

Faz-se uma solução aquosa de tanino
a 3 °/0, da qual se empregam 33 litros por
hectolitro de azeite. Agita-se três vezes

ao dia e durante três dias seguidos, após
o que se deixa depositar o azeite e depois
filtra-se, ou então lava-se e. filtra-se em

qualquer aparelho apropriado, que pode
ser improvisado com um depósito de folha
de «Flandres», ao qual se adapta algumas
mangas de tecido, pano «Triunfo », por
exemplo.

Por vezes, a lavagem feita com água
simples e de boa qualidade atenua-lhes
alguns defeitos, como o gosto a terra e o

cheiro forte dos azeítes crassos.

Tratamento pela magnésia

Se o azeite, embora de boa qualidade,
acusar um princípio de .rancifícacâo, é pre­
ferivel recorrer à'magnésia calcinada,
seguindo-se a este tratamento uma lava­

gem e filtração, com o fim de, até certo

ponto.: se contrariar a tendência que os

azeites têm de rancificarem novamente.
A qùantidade de magnésia a empregar
depende, evidentemente, do grau de ran­

cíficaçâo do azeite: 1 a 3 "/Q basta para
os que principiam a manifestar aquele
defeito.

Junta-se a magnèsia ao azeite e agi­
ta-se bem durante 15 minutos, repetin­
do-se esta última operação algumas vezes

(Conclui na pág. n ,? 218)
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.3. A fuga dos cam pos ...

- POR-

ALBERTO EDUARDO DE ALARCÃO

Engenheiro agrónomo

(Continuação don.o 2417, pág. 125)

POR outro lado, segundo o "Year­
book of Food and Agricultural"
(F. A. O., 1956), a representação da

população activa agricola na população
total diminuiu em valores relativos:

0/0 °10

na Alemanha Ocid. de 27 em 1939 para 23 em 1950
na Áustria » 36 � 1934 » 32 » 1951
na Bélgica » 17 " 1930 » 12 8 1947
na Dinamarca » 29 » 1940 » 25» 1950
na Finlândia » 57 » 1940 » 39 » 1950
na França » 36 » 1936 » 27 » 1954
na Húngria » 53 » 1930 » 48 » 1941
na Islândia » 57 » 1930 » 44 » 1940
na Irlanda » 49 » 1936 » 40 » 1951
na Itália ,. 48 » 1936 » 40 » 1951
na Holanda » 21 » 1930 » 19 » 1947
na Jugoslávia » 78 » 1931 » 66 » 1953
na Noruega » 35 » 1930 » 26 » 1950
na Suécia » 33 » 1930 » 20 » 1950
na Suíça » 21 »

-

1930 » 16 » 1950
na Espanha » 52 » 1940 » 49 » 1950

nos Estados Unidos » 19 » 1940 ) 12 » 1950
no Canadá » 26 » 1941 » 19 » 1951
em Costa Rica' » 63 » 1927 » 55 » 1950
na República Dom. » 77 » 1935 » 56 » 1950
na Nicarágua » 73 » 1940 » 68 » 1950
na Venezuela !) 50 » 1941 » 41 » 1950
nas Guianas Britân. » 51 » 1931 » 46 » 1946
no Brasil » 67 » 1940 » 58 » 1950
no Chile » 35 » 1940 » 31 » 1952
no Panamá » 52 » 1940 » 50 » 1950
em Porto Rico » 52 » 1930 » 37 » 1950
em S. Salvador » 75 » 1950 » 63 » 1950
no México " 65 » 1940 » 58 » 1950

em Chipre
nas Filipinas
no Japão
na Tailândia

»51 »1931 » 38 » 1946
» 73 » 1939 » 69 " 1950
» 48 » 1930 » 47 » 1950
» 89 » 1937 » 85 » 1947
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no Egipto
em Marrocos
na U. S. Africana

na Austrália
nas ilhas Hawai
na Nova Zelândia

0/0 °/0

de 71 em 1937 para 65 em 1947
» 74 » 1936 » 71 » 1952
» 64 " 1935 ,. 53 » 1946

» 19 » 1933 » 16 » 1947
» 31 » 1940 » 16 » 1950
» 23 » 1936 » 18 » 1951

(

A Colômbia mantém em 1959 a: mesma

percentagem de 1938: 72%.

Viram aumentar a representação do
sector agrícola.

0/0 °/0

a Alemanha Orient. de 22 em 1939 para 29 em 1946
a Checoslováquia »37 » 1930 » 38 » 1947
a Federecão Malaia» 61 »1931 » 64 » 1947
a Grécia » 53 » 1928 » 58 » 1946
as Honduras Brit. »35» 1931 » 40 » 1946
a India » 66 � 1931 » 71 » 1951
a Turquia » 82 » 1935 » 86 » 1950

Tentando completar estes elementos
com os dados mais recentes que a O.E.C.E.
nos faculta (I), teremos 18,10/0 na Noruega
em 1955; 23,5 % na Dinamarca em 1953;
36,7 o/o na Irlanda em 1956; 9,9 % na

Bélgica em 1956; 24,9 % no Luxemburgo
em 1954 contra 30,2 em 1955; 36,7 % na

Itália em 1936; 58,10/0 na Grécia em

1955; 77,4 o{o na Turquia em 1955 e

13,9 % no Canadá em 1955.
Por outro' lado, e segundo Colin

Clark (2), a população activa agrícola
masculina atingiu o seu máximo valor
absoluto em França em 1830-34, na Irlanda
em 1837, na Áustria em 1859, na Espanha
em 1906-10, nos Estados Unidos em 1909,
na Alemanha em 1909-13, na Suécia em

1921-25, na Itália, na Bélgica, na Dina­
marca, na Finlândia, na Noruega, no Ca­
nadá e na Austrália em 1934�38, na Nova
Zelândia em 1935-39.

Vemos assim que, por todo o mundo,
da ,Europa à Oceânia como da América
à Asia, o êxodo agrícola é um facto, e

para aceitarmos esta mobilidade dos nos­

sos trabalhadores agrícolas e dos próprios
agricultores para outras formas de activi-

.

dade económica nos temos de ir prepa­
rando desde já.

(1) O. E. C. E. - Obra cit., Quadro I.
(2) Colin Clark - The conditions of econo­

mies progress, pp. 259 a 272, Macmillar & Co, 1957,
London..
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centrados nos aglomerados urbanos que
mal se esboçam. Tratar-se-ia assim de
uma sociedade caracterizada por um

viver eminentemente rural e que, debru­
çada em seu tràbalho sobre a Terra, aí
ia buscar as fontes quase exclusivas do
seu viver, aí encontrava o seu ganha-pão.
Nessa economia predominanternente agrí­
cola, mas de uma agricultura que alguém '

chamou de «subsistência», «o essencial
da actividade humana era consagrado a

obter de uma terra ingrata (ou, o que signi­
fica' o mesmo, sobrepovoada, tendo em

conta as possibilidades técnicas) uma

alimentação geralmente insuficiente» (24),
uma alimentação que tantas vezes não
bastava para calar a fome- dos seus

habitantes.
Porém, a contribuição do sector para

o rendimento nacional, a confirmar-se
entre nós um facto que se tem por geral,
deveria ficar bastante aquém dessa per­
centagem - para que se faça ideia da
sua ordem de grandeza talvez à volta
dos seus 60 ojo - como se os trabalha­
dores não agrícolas tivessem artes para
se adiantarem aos «agricultores>' e na

partilha do bolo - o rendimento nacio­
nal-lograssem alcançar uma fatia mais

que proporcional à parte que represen-
Desde a formação do reino de Portu- tavam, em número, na população.

gal, neste canto do Velho Continente, até Ainda hoje, se fizermos o quociente
fins do século X VII que assistiu, com o entre a parte da população activa que
Conde 'da Ericeira, a um breve surto de diz respeito ao sector agrícola e a par­
índustrialízacão

-

do País, ou, J'nais preci- cela que do rendimento nacional ao

samente, até meados do século XVIII que mesmo sector se pode imputar, expressas
viu erguer, com o Marquês de Pombal, ambas em percentagens dos respectivos
as primeiras ·unidades fabris verdadeira- totais, veremos que os valores se situam
mente merecedoras de tal designação, quase por todo o mundo entre 0,55 e 0,80,
durante todo esse tempo a população documentando bem a crónica inferiori­
ocupada nos trabalhos agrícolas deveria dade do rendimento agrícola por pessoa
representar entre nós qualquer coisa em relação àquele que, em média, vem
como 80 ojo da população activa total. a caber aos restantes profissionais da

Não seriam 1000jo, pois que mesmo nação. E pretende-se encontrar justifica­
ulna estrutura económica aparentemente", ção social para tal facto, apontando um

agrícola na totalidade - e tal poderá ser mais baixo custo de vida no sector rural
ainda hoje o caso do Paquistão ou da da nação face ao mundo urbane, o que,
Tailândia, da Bulgária ou Roménia, da se não deixa de corresponder como regra
Nigéria ou das Honduras, como entre à realidade, nos esconde muitas vezes,
nós o pode ser também o caso dos dis- outro lado, o baixo teor de vida das
tritos de Vila Real e Bragança, de Beja populações agrícolas, como se estas
ou de Viseu - comporta sempre activi- devessem permanecer elementarmente
dades artesanais e alguns «serviços », insatisfeitas em suas necessidades, ou

dispersos por todo o espaço económico eternamente atrasadas em suas aspira­
sem dúvida, mas mais fortemente con- -çôes , por outras palavras, era como se

4· Existe êxodo agrícola
em Portugal?_

Vimos, em artigos anteriores, como

o declínio relativo da população activa
agrícola é um fenómeno da mesma ordem
de grandeza do do declínio do rendimento
agrícola em sua comparticipação para o

produto (ou rendimento) nacional: as leis

que os regem são universais, as poucas
excepções confirmam a regra. Mas,
enquanto a lei económica -que se liberta
do processo de uma 'economia se afirma
somente em valores relativos, a lei demo­
gráfica vai mais longe em suas conse­

quências: os próprios valores absolutos
mostram-se em crise, a população activa

agrícola diminui.
-

Iremos neste artigo procurar inserir o

Continente português no movimento da
transferência profissional das populações
agrícolas, êxodo este que, se vem de

sempre, só nestes últimos séculos se

tem manifestado com suficiente projec­
ção no mundo tamponês.

*

*
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o trabalhador agrícola devesse perma­
necer para todo o sempre "o «servo da

g1eba» que foi durante séculos, amar­

rado às suas grilhetas, sentimentalmente
apegado às tradições i e o «camponês»,
esse, tivesse de ser para sempre uma

constante da História.
E, porque nos parece exactamente

residir na disparidade dos rendimentos
médios individuais entre os distintos sec­

tores das actividades económicas, um dos
factores potenciais cepazes de levar de
vencida a inércia das estruturas econó­
micas adquiridas, nós julgamos encontrar
na aspiração generalizada a um melhor
nível de vida - a um nível de vida idên­
tico ao dos sectores mais favorecidos-

desde sempre vinham mantendo de gera­
ção em geração.

Permitem-nos os censos de 1940 e

de 1950, com as suas 470 e 322 rubricas,
respectivamente, levar a efeito um estudo
profundo da, estrutura profissional da
população portuguesa. _

Com base em elementos desses cen­

sos e procedendo à repartição propor­
cional dos abrangidos em «outras, con­
dições profissionais», pode estabelecer-se
a estrutura profissional da população do
Continente à data dos dois últimos recen­

seamentos:

Grandes divisões proítssionars

1940 I 1950

/ Valores % Valores
absolutos absolutos

__-

Profissões da agricultura, silvicultura e pecuária .. , 1.400.762 51,00 1.441.803 47,99
Profissões da pesca , . . . 21.499 0,78

.

27.570 0,92
Profissões das indústrias extractivas .. , . . . . . . . 11.870 0,43 14.367 0,48

Sector primário
' -U34�13-1- 52,'2T 1.483.740 49,39

Profissões das indústrias transformadoras . . . . . . . 496.759 18,09 587.277 19,54
Profissões da construção e obras públicas. '. . . . . . 100.856 3,67 127.229 4,23

Sector secundário. . . .. . ... -597.615 21,76- -714.506 23,77

88.621 3,231 104.9;2 3,49
39.675 1,44 42.996 1,43

289.253 10,53 364.325 12,121297.410 10,83 294.571 9,80
714.959 -26,õ3 -80613E)4- 26,8�12.746.705 100,00 3.005.110 100,00

I

Profissões dos transportes e comunicações .

Profissões de carácter intelectual e direcção .

Profissões relativas ao comércio ou à condução, Ifiscalização e execução de serviços. . . . . . . . .

Profissões relativas a serviços oficiais e outras ....

Sector terciário, . . . . . . . .

'. '. '.1População activa total .

I

N.OS_
-índices

103
128

-

121
103-

118
126

120

118
108

126
99

113

109

uma das mais potentes molas a impul­
sionar a Revolução Industrial, mal ela se

começou afirmando .

.

Com o «choque industrial-» uma autên­
tica revolução se começou operando nas

estruturas económicas e demográficas das
nações: a agricultura que até então fora
a actividade económica verdadeiramente
essencial de todos os povos, vê-se suplan­
tada pelas actividades índustriais no pro­
duto nacional i e, abalada a civilização
agrária em seus alicerces mais profundos, .

aos rurais só lhes resta quebrar a trans­
missão-de uma herança profissional que
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Procedendo à análise dos valores
absolutos vê-se que somente as profis­
sões relativas a serviços pessoais e

.

outros acusam diminuição, aliás ligeira,
dos seus quantitativos profissionais i todas
as demais rubricas acusam um saldo posi­
tivo, maior ou menor, consoante se apro­
veitaram mais-ou menos da variação glo­
bal da população activa, que interessou

.: no referido decénio 258 mil profissionais.
Assim, e só assim, se compreende

que a agricultura, silvicultura e pecuária
- influenciando pelo seu peso, a repre­
sentação do sector primário - ainda que
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denotando um acréscimo de' 41 mil pro­
fissionais, acuse uma quebra percentual
em relação à população activa total do
Continente: passou de 51 % para 48 %

a representação do sector agricola, dimi­
nui de 52,2 para 49,4 a percentagem cot­

respondente ao sector primário e é esta
diminuição relativa o primeiro facto
imposto à nossa análise.

'

Cientes já de Um passado recente,
procurámos, olhar mais para trás em

ordem a definir a evolução definitiva
pela representação do sector agrícola do
Continente e eliminadas as mulheres
- cujo critério de classificação como

activas variou notàvelmente de censo

para censo nos primeiros tempos - pude­
mos assim determinar o peso da popu­
lação masculina empregue nos «trabalhos
agrícolas», em relação à população activa
masculina total:

Em 1890.
" 1900.
" 1911.
" 1930
» 1940,
» 1950.

<: 65,7 %

65,0 »

60,3 »

58,4 »

58,5 »

52,1 »

E sendo de esperar, ainda, que pequem
mais por defeito do que por excesso, nos

primeiros tempos, estas percentagens,
podemos portanto concluir que também
entre nós o êxodo agrícola é um facto
que vem ínteressando , os valores rela­
tivos ... que os outros, os absolutos, esses,

,

ainda continuam aumentando.
Nota-se porém, já, no sector agrícola,

uma sat-uração profissional i fala-se de

que o inundo camponês pouca gente
mais poderá vir a empregar i refere-se
mesmo um subemprego da sua força
produtiva-e ninguém o pode pôr em

c a usa - ou, até, de um desemprego
declarado, periódicamente repetido nal­

gumas regiões, do País. E porque se

impõe, como necessidade imperiosa, a

elevação da produtividade do trabalha­
dor agrícola, será pois de esperar que
muito em breve se comece verificando,
de igual modo, a diminuição dos próprios
valores absolutos da população activa

agrícola portuguesa, à semelhança, como
vimos, do que vem sucedendo em todos
os povos civilizados do mundo.
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Não tenhamos, porém, pressa de que
os nossos rurais abandonem maciçamente
os campos, criemos antes condições de
trabalho socialmente dignas e económica­
mente úteis para a comunidade lusitana
e .entáo chamèmo-los que eles virão ...

pois, diga-se em abono da verdade, von­
tade não lhes falta para partir.

Como já vimos, portanto, o êxodo
agrícola de há muito se começou a

fazer .sentír em nossos campos, como'
bem o documentará ainda, a seu tempo,
o crescimento da população das cidades

- em relação ao das vilas e aldeias i limi­
tar-nos-emos. por agora, a procurar conhe­
cer o sentido da mobilidade profissional
que as considerações anteriormente

expostas nos deixam adivinhar.

Dos 258.405 novos profissionais que ao

mercado de trabalho se ofereceram entre
os censos de 1940 e de 1'950 no Conti­
nente, 45 % dirigiram-se para as activi­
dades industriais, 36 010 para o sector dos
serviços e ainda 19 % se tiveram de
encaixar (não se 'sabe bem como ... ) no
sector primário das actividades econó­
micas.

Determinando os quocientes entre os

valores corrigidos da população activa
em 1950 e em 1940, ficam assim corres-

40

30

120

no

Primário
100

Secundário Terciário

pondendo aos sectores primário, secun-.

dário e terciário números-índices de cres­

cimento, respectivamente, de 105, 120
e 113, e à população activa total o
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número-índice 109. Desde logo se impõe,
como conclusão, que a população do
Continente, em sua evolução demoprofis­
sional, mostra·tendência a encaminhar-se
no sentido das actividades secundárias a

que vai sendo chamada - e só é de dese­
jar que se acentue tal tendência - pelo
surto de industrializabào para que o País
parece querer despertar.

Passando à análise das grandes divi­
:sões profissionais consideradas já ante­
.ríormente, e ordenados em escala des­
cendente os valores corrigidos dos núme­
ros-indices, temos para as

N.oS·indices

Profissões da pesca. . . .. . 128
Profissões relativas ao comércio ou

à condução, fiscalização e execu-

ção de serviços. .. ..... 126
Profissões da construção e obras
públicas ., . 126

Profissões das indústrias extractivas 121
Profissões dos transportes e .comu-

nicações . . . . . 118
Profissões das indústrias transfor-
madoras 118

Profissões de carácter intelectual e
de direcção' . . 108

Profissões da agricultura, silvicultura
e pecuária. ..... . . 103

Profissões relativas a serviços pes-
soais e outros. . . 99

Se nos acusam bons ritmos de cresci­
mento - superiores a 2,5 % ao ano - as

profissões das três primeiras rubricas,
também vemos que, muito para aquém
do número-índice de crescimento da popu­
lação activa do Continente se situam as

profissões da agricultura, silvicultura e

pecuária e as profissões relativas a ser­

viços pessoais e outros, acusando estas
mesmo uma diminuição em valor abso­
luto da sua força de trabalho. Quererá
isto dizer que tais actividades alcançaram,
ou estão prestes a alcançar, o grau de
saturação efectiva das suas possibilida­
des de emprego e de agora em diante se

hão-de mostrar incapazes de manter os

seus actuais quantitativos de mão-de-
-obra?

.

Se, no, que respeita ao sector agrícola,
tal facto se compreende pela grave crise
de crescimento que vem atingindo esta
actividade tão desamparada dos favores
da politica económica, mostrando-se como

tal incapaz de remunerar, condigna e jus­
tamente, o factor Trabalho - e até em
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vastas zonas do País o factor Capital-,
poderá parecer à primeira vista um pouco
estranho que um sector dos «serviços»
se mostre ern crise num mundo que
caminha a passos largos para a «civiliza­
ção terciária» que há-de ser, mau grade
o que se possa dizer em contrário, a civi­
lização do futuro ...

Mas isso, que tem explicação, não
nos irá interessar.

Pode sim, e deve dizer-se, que, se

apesar do êxodo agrícola, a capitação
dos rendimentos no sector agricola da
Nação permanece cronicamente inferior
à dos restantes sectores da actividade
económica como muito em breve vere­

mos, é porque o ritmo dessa mobílídade

profissional é demasiado lento e a agri­
cultura se não consegue adaptar aos

ritmos de evolução do mundo contem-

porâneo.
(Continua).

Gomo valorizar os azeites
(Conclusão da pág. 213)

durante o dia e pelo período de uma

semana. No fim daquele tempo adicio­
na-se ao azeite água fria, aproximada­
mente um terço do seu volume, espargin­
do-a sobre o óleo, e conduz-se a operação
de sorte a fazer contactar, o mais passi­
vel, a água com o azeite e a magnésia, de
molde a lograr-se mais fàcilmente a sepa­
ração e a precipitação daquele último pro­
duto.

Depois de um repouso .de duas a

três horas, faz-se sair a água pela torneira
de tlescarga, situada no fundo da vasilha,
que arrasta a magnésia depositada. Esta
operação repete-se umas quatro ou cinco
vezes, podendo-se, nas duas últimas, agi­
tar a água com o azeite, a fini de o lavar
melhor de alguma magnésia que ainda

contenha. Por fim, deixa-se repousar o

azeite durante vinte e quatro horas, depois
segue para o lavador e seguidamente para
o filtro.

Se o azeite, depois de tratado por qual­
quer dos métodos descritos, denunciar
ainda alguma ponta de cheiro desagradá­
vel, deve recorrer-se, antes da filtração,
aos- carvões activados, deixando-o depois
depositar e filtrando-o mais tarde.
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•

NOVOS RUMO,S DA OLIVICUL,TURA
Pelo eng. agrónomo MADEIRA LOBO

'A olivicultura tradicional- já não
falo na rotineira que ainda im­

pera em grande parte das nos­

sas regiões olivícolas - está em

críse, ,havendo necessidade de se procu­
rarem novos rumos, novos processos de
culturà, que absorvam menos mão-de­
-obra, cada vez mais difícil de obter, cada
vez mais cara, e ao mesmo tempo inten­
.síflcar-se obtendo-se maiores produções'
unitárias.

Infelizmente, em Portugal, a cultura da
oliveira é ainda muito mal feita, usan­

do-se processos rotineiros e pouco racio­
nais de cultura.

A oliveira, eterna sacrificada, nada se

dá, tudo se tira.

Os olivais são r

sujeitos a culturas
esgotantes que, além de. tirarem do ter­
reno .os poucos princípios fertilizantes aí
existentes, exigem ainda lavouras pro­
fundas que destroem o seu sistema radi­
cular, obrigando a oliveira a procurar
estratos de terreno mais profundos, por­
tanto com menos 'condições de 'vida.

Assim, no andar superior, espalham-se
as raízes dos cereais e das outras cultu­
ras intercalaresr nos inferiores, menos

meteorizados, arejados e pobres, as da
_

oliveíra.' E, quando estas tentam subir,
vem nova lavourá que as destrói, obri­

gando-as a retirarem-se para os locais
menos próprios.

Outras vezes deixam-se sem culturas,
mas entregues à vegetação espontânea,
primeiro a flora herbácea, depois, os

inatos.
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A poda é também descuidada; em vez

da poda anual, sempre e naturalmente
muito benévola, podam de longe em

longe, nos anos de safra, quando a oli­
veira se mostra enfraquecida, havendo
necessidade, para a rejuvenescer, de a

podar mais intensamente.
Outras vezes empregam-se sistemas

de poda absolutamente condenáveis, como
a poda à espanhola, a taça baixa, etc.

Em algumas regiões conta-se com a

lenha da poda para a satisfação das
'necessidades domésticas. Há ainda oli­
vais que são podados pela lenha, isto é,
os podadores em vez de receberem um

salário, ficam com a lenha da poda!!!
Finalmente, a colheita é ainda feita

em muitas regiões pelo condenável pro­
cesso do varejo que destrói os ramos

mais tenros e mais novos, os que iriam

produzir, obrigando-se desta maneira á
oliveira a ser aneira.

Este qua d r o negro é infelizmente
muito mais vulgar do que se possa ima­

ginar.
Apesar de tudo a oliveira continua a

produzir, menos precocemente, mais irre­
gularmente, mas vai dando. porém, dadas
as novas condições económicas, essa cul­
tura está a deixar de ser lucrativa, o que
obriga a rever o sistema de cultura.

E difícil a situação da olivicultura, ten­
do-se em vista o preço de custo extraor­
dinàriamente caro, e o de venda barato,
mercê da concorrência de outros óleos
vegetais e de outras gorduras, o que
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Esquema dum bardo de oliveiras ligadas umas às outras, sem tutores

impõe um exame ordenado dos proces­
sos tradicionais da cultura.

O consumo de manteigas e sobretudo
de margarinas está também a ser cada:
vez mais divulgado, tudo em prejuízo do
azeite que, apesar de tantas vicissitudes,
continua a ser â gordura preferida .

.

Dado que estamos ainda ([O período
de plantações, tornam-se oportunas as

considerações que estamos fazendo, ten­
do-se em vista o esclarecimento e orien­
tação daqueles que desejam fazer planta­
ções, as quais devem ser estabelecidas

segundo normas diferentes das tradicio­
nais, o que trataremos seguidamente.

Interesse um método de cultura que
permita uma maior .intensíficacáo cultural,
uma produção mais constante -e precoce,
e uma plantação orientada de forma a

permitir-se a mecanização, tudo isto tendo
em vista um custo mais baixo da pro­
dução.

As investigações no campo da fruti­
cultura em geral e da olivicultura em

particular têm permitido melhorar os pro­
cessos de cultura.

Interessa, portanto, estudar as formas
que melhor satisfaçam aos requisitos
enunciados, aproveitando-se esses ensi­
namentos obtidos.

O que mais se discute não é tanto a
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forma a dar à copa, mas mais o porte,
inclinando-se os modernos tratadistas para
as formas de pequena e média expansão
vegetativa.

.

As oliveiras altas, de grande copa,
estão condenadas, dada a dificuldade de
cultura, e de colheita.

A moderna orientação inclina-se pois
para as formas baixas e de pequena ou

média expansão, livres ou semi-livres.
Pretendem - se form a s simples, fácil­

mente controláveis, nas quais se facilite
uma frutificação precoce. Devem ainda

permitir uma fácil mecanização da cul­
tura, especialmente uma apanha mais
fácil, operação tão onerosa que, por si só,
em algumas regiões, quase que torna
anti-económica esta cultura, os trata­
mentos das pragas e doenças, melhora­
mento da qualidade e baixa do preço
do custo.

'

Vamos referir duas formas que satis­
fazem a o s requisitos indicados, e que
actualmente estão a ser divulgadas, com
certas modificações, adaptadas quer às

. espécies, quer ao meio em que se faz a

cultura, em muitas regiões olivícolas. e
frutícolas de Itália; França e Espanha.

Bardo largo.
À falta de termo mais apropriado,

damos-lhe esta designação.
,

GAZETA DAS ALDEIAS



Um bardo de oliveiras - Itália

Consta dum bardo com ramos diver­
samente inclinados, prolongando-se no

sentido da linha até encontrarem os

ramos das plantadas contíguas, e com o

desenvolvimento limitado para a entre­

linha, constituindo desta forma um cor­

dão volumoso,
Pode ser constituido por uma suces­

são de ramos em V, com larga abertura
em relação ao eixo.

O compasso das plantas na linha será
apenas de 3,5 a 4 metros, e as linhas
devem distanciar-se de 4 a 5,5 metro's.
Achamos mes mo mais aconselhável,
sobretudo agora que não temos ainda
porta-enxertos a nan i c ant es, espaçar
mais as entrelinhas, indo para os 6 me-

tros.
.

.

Estes compassos devem variar com as

condições ambientais em que se vai fazer
a cultura-parta-enxerto, quando os hou­
ver, variedades cultivadas, técnica cultu­
ral, terreno, clima, etc.

Os cuidados com a plantação são os

comuns aos requeridos pelas plantas sem­

pre verdes.
Estas formas seriam mais fàcilmente

mantidas se se dispusesse de porta-en­
xertos ananícsntes què reduzissem o

porte das oliveiras.
Tem-se trabalhado, em diversos países,

na obtenção dum porta-enxerto que satis-.
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faça a estas condições, não se tendo até
agora conseguido.

Há pois necessidade de se trabalhar
com as nossas variedades, obtidas de
estaca, portanto sobre as suas próprias
raízes, consequéntemente com indivíduos
com maior expansão vegetativa da que
seria para desejar·.

.

Em Itália e em Espanha têm-se apro­
veitado para esta forma as suas varieda­
des cultivadas. o que nos leva a conside­
rar para este fim as nossas, sobretudo
as de menor porte.

Estas variedades exigirão cuidados
maiores para se manterem dentro da
forma preconizada, pois falta-lhe o porta­
-enxerto para reduzir a sua expansão.

Nestas formas a redução da vegeta­
ção consegue-se através de empas e

. de curvaturas dos ramos mais propensos
à produção de madeira, nomeadamente
os ladrões, a incisão anelar, de forma a

facilitar a diferenciação dos gomos flo­
rais, o favorecer-se o desenvolvimento
de novos rebentos nas proximidades dos
ramos guias, de forma a manter-se o con­

junto bem revestido de rama frutifera.
Dado que a produção de madeira varia

inversamente com a produção de fruto,
se, pelas empas e curvaturas, forçamos a

produção, implicitamente reduzimos a

vegetação, mantendo as oliveiras dentro
do espaço que a forma lhes permite. .

Esta forma exige uma técnica simples
de manutenção, como veremos mais
adiante, o que facilita o trabalho.
'A mecanização é facilitada ao máximo,

pois as árvores dispõem-se em linhas que
permitem a passagem de tractores, moto­
-cultivadores, etc.

A apanha é fácil, pois o cunjunto
nunca se deixa crescer muito, o que per­
mite que grande parte se faça do chão e

à mão.

Consegue-se ainda uma frutificação
mais precoce e um melhoramento da qua­
lidade e tamanho, pelo que estas formas
estão naturalmente indicadas p a r a a

p r o d u ç ã o de azeitona de conserva,
uma das nossas tradicionais exportações,
com as quais se conta no Il Plano de
Fomento.

.

Seguidamente, índícar-se-á a poda 'de
formação destas formas e a maneira de
as conduzir.
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Aspect�s da motorização da agricultura em �ranca
,

Por

FRANCISCO DE MENDONÇA
eng. agrónomo

1- O Centro Nacional de Estudos e

de Experimentação de Máquinas Agrí­
colas Francês realizou um interessante

inquérito sobre a utilização dos tractores

agrícolas, questionário que enviou direc­
tamente aos 1.012 lavradores que cons­

tituiam naquela data a rede de corres­

pondentes do c. N. E. E. M. A. no território
metropolitano da França.

Dos empresários inquiridos, o Centro
recebeu 646 respostas e com os elemen­
tos .assim" obtidos elaborou depois um

completíssimo relatório que publicou em

1959 no seu boletim «Etudes».
Através da leitura dum trabalho tão

minucioso pudemos, na realidade, conhe­
cer aspectos interessantes do estado em

que se encontra a motorização da lavoura
francesa, uma vez que até ao presente
momento não tivemos ainda a oportuni­
dade de contactar directamente com a

lavoura daquele país. O mesmo terá cer­

ta-mente sucedido 'com a maioria dos lei­
tores desta revista, e esse facto levou­
-nos a transcrever alguns dos números
obtidos no inquérito a que nos estamos
referindo e a fazer também umas tantas

considerações, apesar dos quadros que
inserimos serem bastante elucidativos.

A interpretação dos elementos reuni­
dos dizem 'respeito a 646 empresas agri­
colas mas, como é natural, muitos dos
boletins não continham as respostas à
totalidade das perguntas. Conséquente­
mente, por exemplo, resultou não apare­
cerem os números de tractores ou de

explorações, sempre com os mesmos va-

.lores nos quadros que apresentamos.'
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o parque de tractores das explorações
abrangidas neste inquérito era de 1.2.'55
unidades, salientando-se na introdução do
trabalho que os correspondentes do
C. N. E. E. M. A. possuem geralmente empre­
sas evoluídas e muito motorizadas e cons­

tituem por seu turno uma amostrá bas­
tante completa dos diferentes tipos de
explorações agrícolas do território francês.

Ouerernos ainda dizer que o pormenor
a que se desce na análise das consultas
obtidas é na verdade impressionante, não
pretendendo nós, portanto, abordar todos
os aspectos tratados. Nesta ocasião limi­
tar-nos-emos a compilar aqueles elemen­
tos em que a motorização é posta em

confronto com a área das empresas agrí­
colas,

2 - Neste trabalho, aliás muitíssimo
bem delineado, não encontramos todavia

QUADRO I

Super íícle das N.O de %

explorações explorações

de 0,70 a 15 ha ...... 68 10,8
de 16 a 30 » · ..... 138 22,0
de 31 a 50 » · .. . . 128 20,4
de 51 a 100 » · ..... 134 21,4
de 101 a 200 » · ..... 124 19,7
acima de 200 » · .... 36 5,7

a discriminação do número de. prédios
que constituem cada uma dasex:plbtações
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a que o inquérito se refere, nem ,mesmo
nos indica qual o número total dos pré­
dios rústicos abrangidos, nem diz tão­

-pouco, com aquele pormenor que deseja­
ríamos, quais são as áreas das parcelas,
de forma que nos permitisse salientar

aspectos certamente interessantes e pos­
sivelmente até desconhecidos -

para mui­
tos acerca da agricultura francesa, que de
modo algum poderão classífícar de pouco
mecanizada e atrasada. E que hoje che­

gou-se a um ponto tal entre nós que se

derar suficientes para um trabalho sobre
equipamento mecânico.

,

Além disso, também se depara com

uma lista contendo 57 «départements» dos
62 onde exi sti a m correspondentes do
C.N.E.E.M.A. sendo então aqueles agru­
pados segundo 9 alíneas que definem por
sua vez outros tantos limites dos tama­
nhos médios das parcelas.

As maiores, cuja superfície oscila entre
15 e 20 ha predominam em Sain-et-Marri.

O segundo grupo, c onstituido por

aponta a defeituosa estrutura da proprie- ,

dade rústica como sendo a culpada do
nosso atraso e até da nossa pobreza; e a

tão ambicionada remodelação daquela
surge para muitos como panaceia para
todos os males. Estes porém são muitos e

tantos são que ultrapassam as fronteiras
do nosso agro. Mas deixemos estas con­
siderações e retomemos o fio da con-:

versa, ou, melhor, do relatório.
A respeito da estrutura da propriedade

dos correspondentes do C. N. t. E. M. A. te­
mos, no entanto, os valores que consti­
tuem o Quadro I, e que se podem consi-
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Superfície média das

parcelas segundo
a maioria das res- -

postas:

de 15 a 20 ha * �­

de 5 a 10 ha x X

de 2 a 10 ha + +

de 2 a 5 ha 00

de 1,2 a 5 ha "

de 1,2 a 2 ha =

de 0,8 a 2 ha,l'
de 0,3 a 0,8 ha '\

"

infer. a 0,8 ha

parcelas de 5 a 10 ha, encontram-se no

Aisne.
Os out r o s agrupamentos estabele­

cem-se entre os limites seguintes: de 2 a

10 ha; de 2 a Sha. de 1,2 a 5 ha; de 2,1
a 2 ha; de 0,8 a 2 ha; de 0,3 a 0,8 ha e,
por último, um outro com os prédios de
área inferior a 0,3 ha e que tem represen­
tação significativa em Savoie.

Para melhor esclarecimento incluire­
mos um pequeno mapa de França onde
se indicam os «départements» abrangidos.

O Quadro I abrangendo 628 explora­
ções das 646 respostas recebidas, apre-
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senta-as distribuidas segundo os tama­
nhos achados convenientes pelos autores
do relatório.

Daqui pode concluir-se -que 83,S %

das explorações em causa têm áreas

compreendidas entre 16 e 200 ha e apare- -

cem pràticamente com a mesma frequên­
cia as empresas do 2/0, 3.0, 4.0 e 5.0

grupos.
Mediante as respostas, concluiram

ainda os autores deste relatório que a

superfície média das explorações agrí­
colas abrangidas pelo inquérito é de 78 ha.

Sabendo-se de antemão que a super­
fície média das empresas agrícolas fran­
cesas se situa à volta dos 20 ha, não há
dúvida que o valor médio' encontrado
neste grupo de explorações é, portanto,
relativamente elevado, e favorece conse­

quentemente a motorização, apesar da

fragmentação que se antevê pelos limites
estabelecidos para as áreas médias dos

prédios.

3 -Apreciemos agora através do
Quadro II como é que os 1.212 tractores,
que foi possível agrupar para este efeito,
se distribuem de acordo com o tamanho
das explorações.

Destes n ú m e r o s podem realmente
tirar-se estas duas conclusões interes­
santes:

Que 50 % do parque de tractores, de

que vimos tratando, pertencem às explo­
rações com áreas compreendidas entre
51 e 200 ha.

OUADRO II

% em
N° de

Superfície das N.o de tractores
explorações tractores r e lação por explo-

HO tot al ração

inferior a 15 ha 69, 5,7 1,01
de 16 a 30 " 172 14,2 1,25
de 31 a 50 » 184 15,2 1,44
de 51 a 10.0 " 284 20,4 1,85
de 101 a 200 .- 363 30,0 2,93
acima de 200 " 176 14,5 4,90

Que o equipamento dos lavradores
inquiridos é em média de um tractor por
cada 40 ha.

4'- Outro aspecto focado neste tra­
balho é o da relação existente entre a

potência dos tractores e a superfïcie das

explorações dos correspondentes do
C.N.F.E.M.A.

OS valores obtidos apresentam-se em

seguida no Quadro III, estabelecendo-se
a destrinça entre tractores únicos na

exploração e dois ou mais, ao que cor­

respondem cada uma das duas colunas
abrangidas pelas 5 classes de tractores
considerados.

Deste quadro podem tirar-se as seguin­
tes conclusões:

- Os tractores com potência inferior
a 20 cv surgem com frequência nas explo­
rações equipadas com uma só unidade e

com área que vai até 30_ ha, ou então

'0 U A D -R O I I I

inferior a _20 cvl de 20 �8� de 29 a 55 cv I ce 36 a 45 cv Isuperior a 45 CV

I 2 ou 2 ou 2 Ott

I
2 ou 2 ou

1 tract.] mais 1 tract. nais 1 tract. mais 1 tract. mais I tract. mais
por ,tracto -

por. tracro
-

por tracto -

por tracto -

por tracto­
exple- res por expio- res por expio- res por expio- res por exple- res por
ração I exp�o- ração exp�o- ração exp�o- ração I explo- ração e"p�o-

raçao , raçao raçao raçao raçao

�n�erior 16: §� �a ..

.

�g IJ �� 1� �J-i-I� � �
de 31 a 50 » " 8 21 46 39 25 25 2 11 O 5
de 51 a 100 » .. 4 14 21 71 15 39 9 52 1 9
de 101 a 200 » .. 1 21 4 113 2 74 6 89 O 38
superior a 200 » .. O 9 O 49 1 31 O 55 O 37

Superfície das

explorações

POTÊNCIA DOS TRACTORES

-

I
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naquelas que possuem mais de 1 tractor
e com superfície compreendida entre
16 e 200 ha.

- Os tractores com potência de 20 a

28 cv, só aparecem nas explorações de

Tractor Renault «Diesel" de 16 cv, equipado com

uma charrua de 2 ferros e gadanheira.

área inferior a 101 ha quando únicos, e

nas empresas com mais de 30 ha, se há,
pelo menos, duas unidades tractores.

- Os tractores de 29 a 35 cv de potên­
cia, se isolados, - só têm representaçáo
nas explorações com superfície inferior
a 101 ha e -superior a 16 ha. Mas quando
há mais de um tractor pode dizer-se que
são frequentes nas empresas com área

.superior a 30 h.

\
- Os tractores de 36 ã 45 cv só são

empregados 'p e los correspondentes do
C. N. E. E. M, A. em explorações com áreas
superiores a 51 ha e quase sempre com

outra unidade de tracção mecânica, não
havendo portanto tractores isolados den­
tro doesta categoria de potência.

- Os tractores mais usados por estes
empresários são os de 20 a 28 cv de potèn-

- cia, com 452 unidades, seguindo-se os de
29 a 35 cv, com 263 tractores e depois os

de 36 ,a 45 cv com 237 unidades, estando
portanto incluídos nestas três classes

, cerca de 80 % do número total abrangido
pelo inquérito.
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- Os tractores isolados predominam
nas explorações de 16 a 30 ha de super­
fície, os quais detêm 106 unidades deste
género, diminuindo d e p o i s sucessiva­
mente para 81, 50 13, e 1 unidade, con­
soante vai aumentando a área dos mes­

mos.

- Os tractores não' isolados atingem
sempre o maior valor dentro de cada classe
de potências estabelecidas, sendo o mais
baixo nos tractores de l.e categoria com

cerca de 64 % e o mais elevado na

última com cerca de 96%.

- Nas explorações com área superior
a 51 ha há uma forte predominância das
que possuem dois ou mais tractores.

5 - Por meio deste inquérito também
se procurou estabelecer uma relação en­

tre o combustível usado nos tractores e

a área das empresas onde trabalham.

Relativamente a um total de 1.213
tractores, os resultados puderam resu­

mir-se no Quadro IV da maneira como

se segue:

QUADRO IV

Combustível
Totais

Superficie
das explorações

par-

Gaz6- Gaso- Petró- ciais
leo lina leo

-- -- -- --

inferior a 15 ha · . 33 27 4 64
de 16 a 30 »

· . 95 67 9 171
de 31 a 50 » · . 119 46 18 183
de 51 a 100 » · . 181 55 16 252
de 101 a 200 » · . 273 56 25 354
superior a 200 » · . 153 12 24 189

-- -- --

Totais gerais .... 854 263 96 1.213

Quer dizer que 70 % dos
-

tractores
deste parque possuem motor Diesel ou
semi-Diesel, 22 à/ô usam a gasolina e ape­
nas 8 % o petróleo.

Apesar dos preços médios da gaso­
lina e do gasóleo, serem, respectrvamente,
de 54 Frs. e de 20 Frs., na altura em que
$e realizou o inquérito, há sem dúvida
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As percentagens destes vão su­

bindo sucessivamente de 51,5 010

para 55,5 %, 650:0, 72 ot», 77 % e

81 ot», à medida que as explorações
vão crescendo.

Quanto aos tractores a petróleo,
não se encontra uma relação entre
o seu emprego e a área das empre­
sas. A percentagem relativa mais
elevada (12,t %) apareceu nas explo­
rações maiores, e no relatório atri­
bui-se essa circunstância ao facto
destes empresários terem s i d o os

primeiros a .motorizarem as explo­
rações, o que decorreu logo após a

última guerra, época em que a quase
totalidade d o s tractores existentes
no mercado francês eram de origem
americana e importados através do
«Plano Marshall».

6 - Ainda se encontra neste re­
Uma criança de pouco mais de oito anos conduz com

. latório um quadro que põe a área
toda a facilidade, e em pleno campo, um tractor. das explorações agrícolas dos cor-

respondentes do C.N. E. E. M. A. em

confronto c om o estado do tractor no

acto de aquisição, ou seja, se era novo

ou usado, quando entrou em. funciona­
mento na empresa a que pertencia na

data do inquérito.

uma elevada quantidade de tractores a

gasolina. Note-se porém que a maior per­
centagem e com um valor de 42%, surge
precisamente nas empresas com áreas
inferiores a 15 ha, naturalmente aquelas
em que os empresários disporão de me­

nores capitais para adquirirem um tractor
<Diesel», sempre mais caro e, além disso,
sem p o s sibilid ade s duma utilização
intensa.

Os autores do relatório atribuem, no

entanto, a elevada percentagem de tracto­
res com motor a gasolina ao desconhe­
cimento do número de horas de trabalho
anuais acima dos quais é compensador
o tractor «Diesel». Há 3 ou 4 anos, diz-se
neste relatório, o limite situava-se à volta
das 900 horas, mas estudos mais recentes
mostram que um tractor «Diesel» de 15 cv
é de aconselhar a partir duma utilização
anual de 250 ou 300 horas.

Relatívamente ao tamanho das explo­
rações, a maior percentagem dos 263
tractores a gasolina pertence, como já se
disse, ao primeiro grupo, diminuindo de­

pois progressivamente para 39 oto, 25 o]«,
22 ojo, 16 % e 6,3 %, conforme vão
aumentando as superfícies das empre!3as.

Por seu turno, passa-se precisamente
o contrário com os tractores «Diesel».
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QUADRO V

Tracto- Tracto-I Totais
res u:aedos parciais

novos

I

inferior a 15 ha · .. 56 6 62
de 16 a 30 »

· .. 155 16 171
de 31 a 50 » · .. 158 20 178
de 51 a 100 » · . 226 26 252
de 101 a 200 » · . 311 45 346
superior a 200 » · . 138 26 164

Totais gerais .... 1.034 139 I 1.173

Dos 1.173 tractores que puderam ser

agrupados nestas duas categorias, 88 %

pertencem à primeira e 12 % à segunda.
Mas se determinarmos as percentagens
dos tractores usados 'para cada uma das
6 classes de explorações e pela ordem
indicada, encontramos os seguintes valo­
res: 100/0,90/0,110/0,100:0,130/0 e 160jo.
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Em boa verdade, isto quer dizer, pelo
menos no respeitante ao parque de trac­

tores dos correspondentes do C.N.E.E.M.A.,
que os tractores usados são igualmente
procurados pelos empresários das gran­
des ou das pequenas explorações. No
entanto, as percentagens ac-hadas pare­
cem revelar uma utilização mais frequente
de tractores usados nas empresas de
maior superfície, e isso talvez se pudesse
justificar por serem também as que detêm
um número mais elevado de duas ou

três unidades tractaras.

7-Para terminar estas considerações,
apresentamos seguidamente os resultados
obtidos no inquérito acerca do número de
horas de trabalho anuais dos tractores

pertencentes a este parque.
O assunto tem, de facto, muito inte­

resse por ser um ponto sempre discutido,
cá e além-fronteiras, quando se estuda,
por exemplo, a rentabilidade do material

agrícola.

No Quadro VI põe-se em confronto a

média do número de horas de trabalho
dos tractores em questão com as super­
Iicíes das explorações agricolas a que
pertencem.

Desta forma verifica-se imediatamente
.

que o tempo de trabalho varia directa­
mente com a superfície das explorações
o que aliás, era já de esperar, nias não
de uma forma tão evidente.

Por sua vez, obtém-se ainda, relativa­
mente a um parque de 1.091 tractores,
que o valor médio das horas de tra-balho
fôra em 1957 de 890 horas, salientando-se,
todavia, no relatório, que consideram este
valor exagerado em virtude dos agricul- .

tores que possuem tractores sem conta­
-horas terem normalmente tendência para
fazer, esta estimativa por excesso.

Os valores extremos situam-se entre
60 h e 3.900 h anuais, havendo 7 tractores

que funcionaram menos de 100 horas e

116 com mais de 1.500 horas, o que
mais concretamente se vê por meio do

GAZETA DAS ALDEIAS

Ouadro VII onde nós resumimos os valo­
res que constam num dos anexos do
relatório.

'

Com base nestes resultados do inqué-

QUADRO VI

Superfície
das explorações

•

ha

Média
das horas
de trabalho

Númer o :

de
tractores

inferior a 15 ha, , , 54 560
de 16 a 30 » 150 650
de 31 a 50 » 159 760
de 51 a 100 » 236 880
de 101 a 200 » 316 1.010
superior a 200 » 176 1.120

rito e admitindo a hipótese de que o,

limite da rentabilidade de· tracção mecâ­
nica em França se situa entre 500 e 600
horas de trabalho anuais, verifica-se que

QUADRO VII

, '" "'00",,00
'" """,

Horas de trabalho O" Horas de trabalho 0'-
.. o .. o
"'� "'�

por ano E� por ano E�
':l" ':l ..
Z- z ....

inferior a 100 , , 7 de 801 a 900, , 78
de 100 a 200 , , 36 de 901 a 1.000, , 107
de 201 a 300 ,. , 45 de 1.001 a 1.100 .. 59
de 301 a 400 , . 61 de 1.101 a 1.200, . 102
de 401 a 500 , , 83 de 1.201 a 1,300, , 42
de 501 a 600 , . 92 de L30J. a 1.400, , 23
de 601 a 700 , , 84 de 1.401 a 1.500, , 60
de 701 a 800 , , 96 superior a 1.500, , 116

a motorização das explorações com áreas
inferiores a 15 ha tem um interesse econó­
mico discutível.

Consequentemente, concluem também
os autores do relatório, que cerca de
30 % dos tractores deste parque estão
a funcionar em condições de sub-emprego
e que 54°10, em virtude de terem uma

utilização média anual que oscila entre
600 e 1.400 horas, a sua rentabilidade não
oferece portanto quaisquer dúvidas.
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Mais urné} Vez o pnob I em a

do BUf1go nos montados

PELO PROFESSOR

C. M. BAETA NEVES

-

QUANDO em relação a um qualquer
problema técnico há mais do

que uma solução possível, nin­
guém se pode surpreender com

as divergências de .opiníões que possam
surgir entre quantos se dedicam ao seu

estudo.
E nem mesmo é fácil, muitas vezes,

concluir quem tem razão, perante o entu-­
siasmo e argumentação com que cada
um defende o seu ponto de vista. O tempo
é que, quase sempre, se encarrega de des­
fazer o empate, acabando por demonstrar
de que lado estava verdadeiramente a

razão.
No caso do Burgo dos montados (Tor­

trix viridana L.); como no caso da Lagarta
do sobreiro (Lymantria dispar L.) e da
Malacosoma neustria L., essa divergèn­
cia de opiniões surgiu logo no início dos
trabalhos que precederam as campanhas
ùltimamente executadas contra estas pra­
gas florestais.

Por minha parte, em relação a ambas,
coloquei-me na posição de discordar da
aplicação imediata da «luta química» em

grande escala, sem o esclarecimento pré­
vio, sob o pónto de vista científico, de
alguns aspectos fundamentais dos pro­
blemas entomológicos respectivos,
nomeadamente no sentido de se averi­

guar da possibilidade de aplicação de
outras modalidades de combate a essas

pragas.
Ràpidamente ultrapassado pelo desen­

volvimento das circunstâncias favoráveis
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à aplicação espectacular dos insecticides,
e impossibilitado, por falta de recursos,
de realizar o programa de trabalhos que
defendia e defendo, tenho-me limitado a

chamar a atenção do público para alguns
aspectosmenos gratos da orientação adop­
tada, e a aguardar os resultados finais
dos tratamentos que têm sido executados
em larga escala no Alentejo e Ribatejo.
,E embora nesta altura, em relação pelo
menos à L. dispar e à M. neustrie, eu seja
obrigado a. dar-me por vencido, continuo
a não estar convencido de que a «luta quí­
mica» seja, de facto, a boa solução dos
problemas de Entomologia tlorestal da
natureza destes.

Que se lance mão dos insècticidas
como recurso de emergência pata fazer
abrandar a intensidade de ataque de uma

praga florestal abrangendo uma vasta

área, em princípío está certo, desde que,
mesmo assim, seja económícamente pos­
sível e se tomem uma série de precau­
ções indispensáveis, nomeadamente
quanto ao insecticida e processo de apli­
cação escolhidos, para reduzir ao minimo
os seus inconvenientes.

Mas a verdadeira solução desses pro­
blemas está

-

ou na «luta biológica» ou

nos «meios-culturaís», embora os traba­
lhos a q.ue obriga e a obtenção dos
resultados desej ados possam demorar.
muito tempo. A única forma de aliar os

dois pontos de vista, o daqueles que
defendem a intervenção imediata em

grande escala, com a aplicação de insee-
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ticidas. e o daqueles, como eu, que
defendem acima de tudo a «luta bioló­
gica», perante a urgência de sair do ponto
morto em que nos encontrávamos e os

prejuízos conséquentes, está em executar,
simultâneamente com os tratamentos, um
bem concebido plano de investigação que
permita não só tentar reduzir os inconve­
nientes da «luta química» como tirar o

máximo partido, tan t o da «luta bioló­
gica» como dos «meios culturais».

Agora adoptar apenas uma das solu­
ções e pôr de parte, completamente, qual­
quer das outras, como no fim se tem feito,
não me parece nem justo nem tècníca­
mente defensável.

Vejamos agora o que se tem passado
com o Burgo.

Depois dos trabalhos de Gomes Rama­
lho, no fim do século passado, e 'mais
tarde de Mira GaIvão, Seabra, Santos Hall
e Alfaro Cardoso, o problema do Burgo

, ficou apenas posto em equação, sem que
qualquer das soluções propostas permi­
tisse ir além de tal situação. E durante
mais de 20 anos assim se manteve.

Só em 1951 a praga voltou a ser

objecto de alguma atenção entre nós, uma
vez escolhido como assunto do Relatório
final de curso do eng. silvicultor Gonçal­
ves Sanches, trabalho apresentado no

Instituto Superior de Agronomia em 1952

(<< Contribuição para o estudo da Tortrix
viridana L. em Portugal»).

Já nessa altura se iniciaram os ensaios
de c am p o com insecticidas, nomeada­
mente D.D.T. e S.H.C., para combater a

praga, ensaios que vieram a ampliar-se
nos anos seguintes, como base das cam­

panhas executadas a partir de 1955, em­
pregando' além daqueles insecticidas o

Endrine e outros.

A utilização do avião veio a pouco e

pouco a generalizar-se, e começaram a'

surgir não só os seus propagandistas entu­
siastas (por exemplo A. LopesVieira-«Al-
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,

gumas considerações sobre o tratamento
do «butqo», nas regiões de Reguengos
de Monsaraz e Arraiolos, utilizando o

avião», Gazeta das Aldeias, 1955) como
os seus adversários (por exemplo o autor)
e os seu s inconvenientes (notícias dos
jornais diários sobre a morte de alguns
elementos da fauna cinegética local, no

Alentejo, depois dos tratamentos realiza­
dos com insecticidas orgânicos sintéticos,
empregando o avião).

Entretanto, perante as dificuldades na

determinação da época mais favorável
para o tratamento, procurou-se averiguar
esta, trabalho a que se dedicaram o ento­

mologista holandês da Shell, dr. Delmeyer
e o eng. silvicultor, entomologista da
mesma companhia, Azevedo è Silva.

Num último trabalho deste (<< Notas
acerca de la Tortrix viridana L. - Ma­
drid, 1959) não só é. focado esse aspecto
especial do problema, como é feita uma

apreciação geral dos seus antecedentes,
características

I

gerais e possibilidades
actuais de s o lu ç ã o, a longo e curto

prazos.
Mais recentemente, na Lavoura Portu­

guesa (Fevereiro, 1960), o eng. agrónomo
António Francisco Melro, publicou um

artigo (<<Notas sobre o combale ao burgo
da azinheira») onde aprecia e divulga
algumas informaçôes de maior interesse
do trabalho anterior.

Entretanto o eng. silvicultor Castelão
Vaz, tem aparecido assiduamente no Bo­
letim Agricola da Shell chamando a aten­

ção para o interesse e projecção da acti­
vidade da Direcção-Geral dos Serviços
Florestais na execução de tratamentos

químicos na luta contra as pragas dos
montados, incluindo o Burgo.

Mas o que é verdade é que o problema
não está ainda resolvido, não tendo sido
até agora possível obter, como a «luta
química», um éxito semelhante ao que
por meio idêntico foi alcançado tanto no

caso da Lagarta do sobreiro como da
Malacosoma neuslria L.

, (Conclui no próximo número)
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TÉCNICA ..JURíDICA

Pela CONDE D'AURORA

TNDUBITÀ VELMENTE sofremos, na era pre- cratismo, de estatismo, de socialização, que1 J

sente, do exagero da técnica-século da brada cos céus! .

tecnocracia e do burocratismo! - e do exa- É possível que no fundo do Alentejo - nesse

gerado especialismo. admirável pedaço da terra portuguesa onde a

Mas a pior das técnicas é, a meu ver, a que tendenciosa demagogia revolucionária visiona
invade a esfera de acção das outras. . uma espécie de vasto mar de sargaças de lati-

Vem isto a propósito do projecto de proposta fúndios, na sua maioria, se não totalidade, ape­
de lei 'sobre arrendamentos de propriedade nas tipos de grande propriedade onde a técnica
tústico, designado por Projecto de Proposta de aqráiia e o trabalho profissional agrícola, a

lei n.o 507. lavoura, mais adiantada e desenvolvida se

É inegável que ele causou gmnde peiuuba-: encontra no País! - é possivel que lá no ex-

çëïo na lavoura de Portugal-e além da extra- tremo Sul da nossa terra, se encontrem casos

llheza perante a sua pouco ortodoxa economia de arrendamentos de terras a agricultores que
lançou a confusão nos espíritos, em especial no seu amanho coloquem vastos capitais, em
daqueles mais timoratos que não prevêm com pecuária, maquinismos e construções, para se

a necessária calma que tal projecto de técnicos verem desalojados pelo proprietário absentista
será forçosamente fi it r a d o por técnicos de e capitalista, no fim de curto arrendamento.
outros ramos, atravée da orquestração cultural E oossivel, é provável, talvez certo mesmo.

da Câmara Corporativa e da Assembleia Mas em vez de remediar tal ocorrência pela
Nacional. letra do novo Código Civil Português, mane-

E sobre tal filtragem devo afirmar que estou jada pelo técnico jurista, para .quê o técnico
absolutamenie sossegado e plenamente con- agrónomo ir lançar a perturbação nos espíritos
fiado. (há já quem tenha despedido todos os caseiros,

_
Mas alvoroçou-me, desagradàvelmente, o 'nas províncias onde caseiro tem o significado

princípio que emana do Projecto. que no Sul se dá ao vocábulo rendeiro 1 ... j-
Parece que o caso, em vez de ser tratado por para quê?

técnicos agronómicos da mera ciência concreta Redigindo e trazendo a público um extenso
da actual agroRomia a que falta a cultura projecto de proposta, de lei, eivado de princí-

- das ciências abstractas que vai da socio- pios de ortoxidade tão duvidosa e de terríveis
logia ao direito - visto o arrendamento da repetcussões sociais se fosse aplicado ao resto

propriedade rústica' ser um assunto essen-· do Pais=:e mesmo no Sul, tal qual?!
cialmente jurídico, podia, e até devia, ser tta- para quê? ,

tado por técnicos juristas, e, até, no seu lugar E certo que o ilustre Secretário da Agricul-
próprio: no Código Civil Português que está tura (e nunca esqueçamos quanto a terra por-
sendo revisto e remodelado: iuquesa lhe deve, tão especialmente através da
Mas não: a proposta de lei sobre assuntos ex- sua gloriosa obra como presidente da F.N.P. T.,

I clusivamente jurídicos foi elaborada por técni- e, muito particularmente, nós, os produtores de
cos exclusivamente agronómicos milho pela sua admirável actuação no deseri-

,
'

r; d
.

h f'
,

h -'1' ds-, e resto, COR ece-se que o- 01. c arcamento, no nao envr ecunetüo o preço
E começc1remos pelo final. do milho interamnense, honra e graças lhe
Como é possível entregar a decisão final dos sejam dadas!) - o ilustre governante do sector

conflitos, quando o arrendatário queira ficar económico tespectivo, em entrevista dada ao

com a terra no termo do contrato, e o ex-leqi- jornal O Século, veio afirmar que o Projecto
timo proprietário a tal se oponha - entregar a se não aplicava ao Entre-Douro-e-Minho.
solução do conflito aos mesmos técnicos, ao E, a snoposito, referiu, com o seu conheci-
governante, ao poder executivo, à Junta de menta próprio de fil'ho, pupilo e trabalhador
Colonização Interna - e não, como ,é curial, desta nobre província, aliado às suas altíssimas
e itidispensavel.. e ortodoxo, e tradicional, aos qualidades de inteligência, de trabalho e de
tribunais judiciais, honra lhes seja, que, dentro

-

longo e aprofundado estudo - como era de
da falibilidade humana, ainda são os menos

. parceria aqiicola a mar parte da terra do No-
falíveis e os mais independentes! roeste de Portugal.
Retirar a decisão das contendas aos tribunais Mas se algum proprietário, mais rasgado, en-

judiciais, aos julgadores profissionais - e re- tieqa a courela minhota ao caseiro apenas pela
metê-los à Junta de Colonização Interna, - é renda anual em cereal e o deixa usufruir total-
pecado de tecnicismo, de tecnoéracia, de buto- (Conclui na página seguinte)
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servacão dos vinhos. No Centro e Sul de
Portugal já vão rareando, felizmente, os

.adegueíros que ainda acreditam nas su­

postas vantagens dos vinhos se encon­

trarem sobre a «mãe».
Não procedendo às necessárias tras­

fegas, os vinhos perdem qualidades e

correm o grave risco de contrairem a

gravisstma doença da «volta».
Não. devemos, no entanto, esquecer

que .neni todos os vinhos estão, em todos
os momentos, em condições de bem su­

portar o arejamento, que muitas vezes

sofrem durante a trasfega.
Antes de trasfegar, ou de arejar os

vinhos, devemos proceder �_ chamada
«prova do ar» e proceder à sua análise,
com o fim de' se determiner a acid ez.
Vinhos com acidez volátil elevada, com

casse oxidásica, ou com casse férrica,
não devem ser arejados, a não ser como

cornplemento dos tratamentos feitos aos

vinhos com casses.

CUIDA DOS A TER NAS ADEGAS
Pelo engenheiro agrónomo PEDRO NÚNCIO BRAVO

YALE a pena, muitas vezes, insistir
em c e rt o s principios basilares
que, pelo facto de serem muito

simples, não deixam de ser de grande
alcance.

O povo diz:' «para grandes males,
grandes remédios». Sem dúvida que aquele
ditado está certo mas também o estaria
-quando pronunciado por um adegueiro
- com esta outra Iorrna ; «para grandes
males, bastam pequenos remédios pre­
ventivos»,

Os remédios preventives a que os

adegueiros devem lançar mão, são sim­

ples e de todos conhecidos, mas muitos
deles teimam em lhes não dar o devido
valor, possivelmente pelo facto de não
haver proporcionalidade entre o «efeito»
-e a «causa».

Assim, por exemplo, pode parecer
exagerado que os simples atestos con­

trariem o avinagrarnento, de tão nefastas

consequências. O mesmo se poderia dizer
relativamente a outras operações de fácil
execução, e de efeitos que podemos elas­
sificar de extraordinários, a que vamos

fazer rápida referência.

As tr a s íe g as têm um papel impor­
tante, não só na qualidade, como na con-

(Conclusão)

mente _algumas vides, oliveiras e árvores de
fruto (e há ianto exemplo disto!)-bastariam as

palavras, escritas n'a Século, do ilustre gover­
nante, para impedir o caseiro de ficar com a

terra, no final do arrendamento, se a decisão
tribunalícia da Junta de Colonização Interna a

tal fosse favorável?
Não - o Projecto da Proposta de Lei n.o 501',

não passará nos filtros da Câmara Corporativa
nem nos da Assembleia Nacional, - assim o

conflo, e, comigo, mais gente da Lavoura de

Portugal!
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As vasilhas destinadas a receber
vinhos devem estar, não só bemlavadas,
como bem desinfectadas. Não basta que
as vasilhas se encontrem desprovidas de
sarre, e sem qualquer cheiro estranho,
pois, se albergarem microorganismos
nocivos, os vinhos que aí forem arma­

zenados, correm grave risco de adoe­
cerem.

Há vários produtos a que normalmente
se recorre, com o fim de proceder a uma

conveniente desinfecção, como por exem­

plo: soluções de ácido sulfúrico, de per­
manganato de potássio, de' «soda», etc .'

,No comércio encontram-se vários pro­
dutos de efeitos de absoluta confiança,
de fácil aplicação e sem os inconvenientes
das soluções fortemente ácidas, ainda hoje
bastante utilizadas.

A falta de isolamento das peças de
ferro, que venham a contactar com o
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vinho, ou com o mosto, pode ser a-causa

da desvalorização dos vinhos, por con­

trairem a casse férrica. Quanto maior for
a acidez dos vinhos (ou dos mostos)
maior a quantidade de anidrido sulfuroso
que encerram; quanto maior a sua perma­
nência em contacto com aquele metal e
a superfície de contacto, maior será a

possibilidade de contrairem a casse fér­
rica. O verniz de goma-laca, que a maioria
dos adegueiros sabe preparar, bem como

certas tintas, vernizes e indutas, 'fabrica­
dos expressamente para emprego em

material vinário, garantem um perfeito
isolamento.

Muitos dos produtos utilizados no

revestimento das peças metálicas apre­
sentam vantagens em relação ao clássico
verniz de goma-laca, que continua ainda­
a ser muito utilizado, e é bastante barato.

Má qualidade dos produtos aplica­
dos aos vinhos e aos mostos, como cor­

rectivos, ou desinfectantes. Só devem apli­
car-se aos vinhos produtos de inteira

confiança.
Produtos impuros, além de não sur­

tirem o desejado efeito, podem agravar
certos defeitos, e até criar outros.

Quantos insucessos são devidos ao

emprego de produtos de inferior quali­
dade e, muitas vezes, falsificados! .

É sempre de aconselhar a aquisição
dos produtos destinados a serem empre­
gados em enologia, nas casas da espe­
cialidade, de inteira. confiança. Naquelas
condições, podem por vezes não ser mais
baratos mas, mesmo assim, são os que
oferecem mais vantagens.

Entre muitas outras práticas conde­
náveis, temos uma que, por ser muito

corrente, bem merece mais uma refe­
rência especial. Referimo-nos ao péssimo
costume de muitos dos nossos adegueiros,
de lançarem, para o chão da adega, os

restos de vinho, do «fundo» dos copos.
E ver como muitos, com ar de certa

importância, deitam para o chão os restos
do vinho, e o que utilizavam na «lava­

gem» do copo comum, que passa de mão
em mão, na «roda de amigos» e convi­

dados, para provarem os seus vinhos.
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O vinho lançado no chão ràpidamente
avinagrará e passará a ser perigoso focó
de infecção, como já aqui temos dito.

A falta de condições de higiene de
muitas adegas é a causa de desvaloriza­
ção de muitos vinhos e da prematura
deterioração do material vinário.

São frequentes as adegas húmidas e

mal arejadas, onde o material de madeira
ràpidamente se recobre debolores, quando
não chega mesmo a apodrecer e o de
metal se recobre de ferrugem que corrói
o ferro e tantas vezes é a causa de
«rebentarem» os arcos das vasilhas que
assim deixam perder os vinhos. Bastaria
talvez abrir uma janela, ou fresta, para
favorecer a ventilação, elevar o pavimento
ou impermeabilizar uma parede ou o chão,
para reduzir ou eliminar as infiltrações e

tornar assim mais secas essas adegas.
O material vinário com bolores é a causa

frequente da desvalorização dos vinhos

que venham a estar em contacto com

ele.

Quantas vezes uma torneira da cana­

lização da água que não faça boa veda­
ção, ou o esgoto de qualquer pia que não _

dê perfeito escoante à água, são d, causa

dá humidade excessiva, causadora dos
inconvenientes apontados!

Quero ainda chamar a atenção dos

adegueiros para 9 risco que correm ao

seguirem os conselhos de alguns «en­

tendidos» que têm remédio para curar

todos os males que podem molestar os

vinhos.

Há «entendidos» que são verdadeiros
charlatães, capazes de indicar remédios
que não curam e ainda que, por serem

ilegais, põem os vinhos fora da lei.

Em contra-partida há muitos adegueiros
e proprietários competentíssimos, capazes
de patentear a sua competência e saber.
Há pois que distinguir os «falsos profetas»
pois eles são perigosos e, muitas vezes,
atrevidos.

Não devem os adegueiros estar
desatentos aos seus vinhos e aos con­

selhos dos técnicos que estão em condi­
-

ções de lhes dar convenientes indicações
tendentes a bem conserver os vinhos.
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Homenagem ao Engenheiro Agrónomo
-

S I MO ES' PO NTES

Bem contra a nossa vontade só hoje podemos dar notícia da homena­
gem promovida pela Federação dos Grémios da Lavoura de Entre-Douro­
-e-Iviuuu» e União das Cooperativas dos Produtores de Leite ao Eng. Manuel
'Simões Pontes. _

-
,

Essa contrariedade tem contudo uma compensação - a de podermos
I registar simultâneamente o honroso louvor que ao Eng. Simões Pontes foi

\' conferido pela «notável e eficiente acção desenvolvida junto da Lavoura pro­
dutora de Leite do Entre-Douro e Minho>', publicado em recente número do

I Diário do Governo.

TEM vindo a tomar relevo, cada vez

maior, o movimento associativo
" da Lavoura no sector do leite e

lacticínios.
O abastecimento de leite ao Porto e

centros urbanos vizinhos é, já hoje, uma

notável realização, levada a cabo pela
Federação dos Grémios da Lavoura de
Entre-Douro-e-Minho e pela União
das Co o'p e r a tiv a s dos Produtores de
Leite da mesma região, que o mesmo

é dizer, uma realização da própria La­
voura.

Aproveitando o ensejo da próxima
conclusão do primeiro ano de funcio­
namento do novo sistema abastecedor,
quiseram estes dois .organismos pres­
tar pública homenagem ao Delegado dá
Direcção Geral dos Serviços Agrícolas
junto das organizações leiteiras da La­
voura do norte do País, eng. agrón. Manuel
Simões Ponte's, pelo inexcedível esforço
e dedicação com que as vem acompa­
nhando.

Começando por qar assistência técnica
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às cooperativas de Sanfins e Vale do
Vouga, no concelho de Sever do Vouga,
e da Ribeira do Neiva, no de Barcelos,
o engenheiro Pontes preparou já, com o

Eng. Pires de Lima, a fundação da União
de Cooperativas dos Produtores de Leite
de Entre-Douro-e-Minho, em 1949, quando
foi adquirida a fábrica da Lacticínia do
Ave, em Vila do Conde.

A aquisição desta unidade visava a

organização do abastecimento de leite
ao Porto.

Tal desiderato só pôde ser atingido,
porém, 10 anos mais tarde, depois de
promulgado o Decreto-lei n.o 39.178 que
atribui especificamente aos Grémios a

recolha e venda do leite dos seus asso­
ciados, e de vencidas muitas dificul­
dades.

Ultrapassou o eng. Pontes, em muito,
o que é exigível a um funcionário no

exercício das suas funções. A alta compe­
tência' técnica, alia o dom de conhecer e

conduzir os homens.
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Por tudo isto, a homenagem prestada
significou uma alta manifestação de sin­
cera amizade e admiração.

À sessão solene presidiu, em repre­
sentação do Director Geral dos Serviços
Agrícolas, o eng. Trigo de Abreu, que
teve ao seu lado o homenageado, o Pre­
sidente da Junta de Colonização Interna,
os drs. Braga da Cruz e Frazão Nazareth,
da Comissão nomeada para assistir à
Federação no abastecimento de leite ao

Porto, o eng. Pires de Lima, Director do

produtores de leite, bem como colegas e

amigos do homenageado.
Nos discursos proferidos, o Presidente

da Federação dos Grémios e o eng. Pires
de Lima enalteceram as qualidades e ser­

viços do homenageado, pois ele é, de
facto, o principal arquitecto do movimento
da Lavoura que o r ga n i z a a recolha e

vénda do leite numa extensa área, desde
as margens do Minho até à Vila da
Feira.

À resposta do homenageado asso-

,

Um aspecto da homenagem

Institute do Vinho do Porto e grande
organizador do associativismo agrário, os
presidentes da Federação e da União
das Cooperativas, o Srs. Cunha' Melo e

Dr. Ferreira, de Sá.
o

Na assistência viam-se os restantes
membros da Comissão àcima referida,
drs. Costa Ramos e Lopes Garcia,' o
Intendente de Pecuária do Porto, direc­
tores da Estação Agrária do Porto e do
Posto Agrário de Braga, Inspector das
I e II Zonas Agricolas, Chefes da Repar­
tição das Associações Agrícolas e da
Secção do Leite e Lacticínios, Presidente
da Federação dos Grémios da Lavoura
da Beira Litoral representantes de muitos
Grémios da Lavoura e cooperativas de
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cíou-se, em nome dos Serviços que aqui
foram também exaltados, o representante
do Director Geral dos Serviços Agrí-
colas.

o

No almoço, que se seguiu, e que teve
uma grande assistência, vários oradores
puseram em destaque as qualidades e a

obra realizada pelo eng: Simões Pontes
que, no agradecimento que proferiu,
elegantemente afirmou se r essa obra

.
resultado dum trabalho dé equipe ùni­
camente o ri e n t a d o para benefício da
Lavoura.

A tarde fez-se uma visita à fabrica da
União das Cooperativas, onde foi apre­
ciado o seu novo apetrechamento e a

excelência dos seus produtos.
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Serviço de
CONSULTAS

REDACTORES-CONSULTORES

Dr. A. Pinheiro Torres, Advogado; Prof. António Manuel de Azevedo Gomes - do Instituto Superior
de Agronomia; Ur. António Sérgio Pessoa, Médico Veterinário-Director da Estação de Avicultura
Nacional; Artur Benevides de Melo, Eng. Agrónomo - Chefe dos Serviços Fitopotoloqicos. da Estação
Agrária do Porto; Prof, Carlos Manuel Baeta Neves - do Instituto Superior de Agronomia; Eduardo
Alberto de Almeida Coquet, Publicísta. Dr. José Carrilho Chaves, Médico Veterinário; José Madeira

, Pinto Lobo, Eng. Agrónomo - da Estação Agrária de Viseu; Mário da Cunha Ramos, Eng. Agrónomo
- Chefe do Laboratório da Estação Agrária do Porto; Pedro Núncio Bravo, Eng. Agrónomo-Pro­
fessor da Escola de Regentes Agrícolas de Coimbra; Dr. Sérgio de Pinho, Advogado; Valdemar Cor­
deiro, Eng. Agrónomo-da Estação Agrária do Porto; Vasco Correia Paixão, Eng. Agrónomo - Director

do Posto C. de Fomento Apícola.

H

FRUTICULTURA

N.D 61-Assina,nte" n." 42.975 - Miranda do
Douro.

AQUISIÇÃO DE PEREIRAS, DA VARIEDADE
«KAISER»

PERGUNTA - Tendo passado há pouco por
Milão (Itália), onde comi umas deliciosas peras
que me disseram chamar-se KAISER, e desejando'
muito ter algumas árvores dessa qualidade que

'

alguns viveiristas portugueses, a quem me dirigi,
desconhecem, muito grato ficaria se me informas­
sem se temos alguma qualidade com esse nome

ou se é passivei im.portar.
No caso de ter de importar, qual a forma de

o fazer mais Iàcilmente e a quem me devo dirigir?

R E S P OSTA - A variedade Kaiser
não está divulgada entre nós. Apenas
vimos esta variedade indicada no catá­

logo dum viveirista - Abel Moreira Bar­
bosa, de Cete. Este viveirista deve tê-la.

Caso a não tenha, a sua importação
é difícil para um particular.

O processo 'mais simples será pedir
a um viveirista que, juntamente com os

porta-enxertos" que normalmente manda
vir lá de fora, a importe.-MadeÎIa Lobo.
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XIX

MEDICINA VETERINÁRIA

N.D 62 - Assinante n.D 36:869 - Caxias.

BÁCOROS ATÀCADOS DE RAQUITISMO

PERGUNTA - Tenho uns porcos, com cerca
de sete meses de idade, que nada se têm desen­
volvido e ùltimamente têm piorado muito, talvez
devido a uns tumores rijos, à semelhança de ossos,
que apresentam nos quatro membros, ocasionando­
-lhes mau estar e dificuldades em movimentos.

Muito grato ficaria pelo favor de uma resposta
breve sobre o tratamento a fazer aos ditos porcos.

RE S p OSTA - Os sintomas exibidos
pelos suídeos: falta ou paragem do cres­

cimento, engrossamento dos ossos dos
quatro membros, e dificuldades ambula­
tórias, conduzem-nos para o diagnóstico
'acima indicado.

TRATAMENTO: Óleo de fígados de
bacalhau - cinquenta gramas por cabeça
e por dia. Mais tarde essa dose poderá
ir sem prejuízo até aos cento e cinquenta
gramas.

Leite cru-um litro por dia e por
cabeça.

Forragens verdes.

235



Cloreto de cálcio - por via oral- dez
gramas por dia e por cabeça.

Farinha de ossos - cinco gramas por
dia e por cabeça.

Tanto o óleo de fígados de bacalhau,
como o cloreto de cálcio e a farinha de
ossos, podem ser misturados com os com­

postos da "lavagem" ou "baldada".
Vida ao ar livre -:- a acção dos raios

ultra-violetas solares é notável na fixação
dos sais de cálcio. Tratamento prolon­
gado e de resultados inseguros. Os ani­
mais ficam mais ou menos comprome­
tidos. - Carrilho Chaves.

N.O 63-Assinanle n.O 44:701-Santo Tirso.

BEZERRO COM DIARREIA

PERGUNTA - Comprei quatro bezerros em

princípio de Janeiro p. p., e em um deles comecei
a notar bastante diarreia e mais triste que os outros.
Ainda se'encontra nas mesmas condições; em vez

de aumentar parece ter diminuído.
Pedia o favor de me informar.se há algum tra­

tamento a fazer.
Tenho muito empenho em ver se lhe atalhava

o mal. por que estão. a ficar muito desaparelhados,
visto o companheiro aumentar e o outro não.

RESPOSTA - É natural que essa diar­
reia seja provocada por transtornos gas­
tro-intestinais.

Por vezes a distomatose e outras

parasitoses ocasionam-na, assim como os

avitaminoses A e B2, a insuficiência pan­
creática, etc.

Como não sabemos do que se trata,
teremos que instituir uma medicação sin­
tomática.

Naftalina em pó .

Tanino em pó. .

10 gramas
3 »

misture

(Num papel mais sete iguais)

Em meio litro de cozimento de malvas,
ou de sementes de linho, junte uma pape­
lada, misture (não se dissolve), e dê por
duas vezes, com o auxílio duma garrafa.

Repetir o tratamento durante oito dias
mesmo que os sintomas tenham desa­

parecido.
Caso este tratamento não resulte,

ensaiar a Terramicina Pfizer, na dose de
um comprimido por dia durante 3 a 4
dias o muito. O medicamento é dissol-
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V I N H O S - A Z E I TIES - Secção técnica, sobreanâ­
ltses de vinhos, vinagres, aguardentes e azeites, etc. Con ...

sultas técnicas e montagem de Jaboratórios. Licores para
todas as análises, marca \lINO-ViTO. Aparelho para a in­
vestigação de 61eos estranhos nos azeite •. - Dirigir
a VINO-VtTO R. Cals de Santarém, Io (ao Cais da Areia)-

LISBOA - Telefone, '7130

vida num quarto de litro de água fervida
fria. Utilizar a garrafa para a sua admi­
nistração.

Manter o doente durante uns dias;
a «água brattea» ou água morna com

farinha. Depois penso seco, entremeado
com a «água btanca». Só mais tarde, se
lhe oferecerá o verde, mas enxuto, quando
a fisiologia intestinal estiver normalizada.
Parar com a verdura se os sintomas apa­
recerem. - Carrilho Chaves.

XXIII

DIREITO RURAL

N.? 64 - Assinante n.O 44:784 - Ponte
do Sôr.

EXTINÇÃO OU MUDANÇA DE SERVIDÃO

PERGUNTA - Há uma propriedade de que
fui herdeiro duma parte de terreno lavradio.

O meu antecessor fez um caminho de servidão
à terra de semeadura de regadio, há trinta anos. Os
proprietários de algumas fazendas .nas proximida­
des, aproveitam esse caminho e fazem atravessá-lo
a terra de regadio, não só as pessoas de pé como

carros e principalmente animais, o que na época da
cultura causa grandes prejuízos. Apenas o caminho
encurta a distância a outras propriedades.

No caso de eu ter direito a fazer acabar a dita
passagem e os fazendeiros teimarem em devassar a
minha propriedade, como devo proceder?

RESPOSTA - 1.0 Se os proprietários
das fazendas nas proximidades, há já
30 anos, atravessam o caminho de ser­

vidão feito pelo antecessor do sr. consu­

lente, constituiu-se uma servidão de

passagem nos termos do art. 2.272.0, do
Cód. Civil.

2.0 Sendo assim, o senhor consulente
pode requerer judicialmente a extinção
dessa servidão, desde que se torne des­
necessária às fazendas aludidas:

aJ <I por terem cessado as correspon­
dentes necessidades» i

bJ «por ser impossível já satisfazê-las»
por via daquelà servidão i
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c) «porque o proprietário dominante
(os. fazendeiros, na hipótese posta) pode
fazê-lo por qualquer outro meio, igual­
mente cómodo» (§ un.' do art. 2.279.0),
como seja o facto de «por qualquermodo»
ter a «possibilidade de comunicação

.

igualmente cómoda... por terreno seu»

(ert, 2,313.0 e § un.).
3.0 Se porventura não for possível a

cessação da servidão, pode o senhor con­
sulente requerer a sua mudança, nos

termos do art. 2.278.0: « ... se a dita ser­

-vidão, nD sítio assinado primitivamente
para uso dela, se tornar prejudicial ao

dono do prédio .serviente (o senhor con­
sulente), ou lhe obstar a fazer reparos
ou melhoramentos importantes, ... , con­

tanto que o dono do prédio dominante
não fique prejudicado », .

4.0 Quanto aos prejuízos causados ao

senhor consulente, o art. 2.394.0 dispõe
que «aquele, cujos animais,' ou outras
coisas suas,' prejudicarem a outrem, será

responsável pela satisfação do prejuízo,
excepto provando-se que não houve de
sua parte culpa, ou negligência».­
A. Pinheiro Torres,

N.O 65 - Assinante n.o 44:760 -Lisboa.

PLANTAÇÃO OU SEMENTEIRA DE EUCALIPTOS

PERGUNTA - Numa propriedade que possuo
existe um prédio rústico que apanha o bico do meu

prédio em terra de encosta, de todos os demais
lados rodeado de mato ou. de pinhais ou de: euca­

líptos., e pesse prédio o meu vizinho possui umas
trinta e tantas oliveiras que ó preenchem, .ísto é,
constitui um olival, ainda que muito abandonado à
sua sorte.

.

.

Como a minha propriedade é em declive quero
saber se acima do limite A poderei plantar euca-
liptos e a que dístáncia i .' .

.

.

.

Quando se perfizerem os 4 metros de desnivel
entre a linha limite das ,duas propriedades?

E medidos navertical ou sobre o terreno?
. Apesar de não ser amanhado o subcoberto do

olival é a terra considerada ou não «cultivada .dè
sequeiro» ?

. '.

E para o lado B da propriedade a que distãncia
poderei plantar?'

.

,

Já não me parece haver o problema do des­
nível já que se trata da superfície de um monte

regular e, portanto, haver curvas de nível que
interceptam à mesma cota a minha (como a do
meu vizinho) propriedade. E sendo assim, estarei
eu obrigado a guardar os 20 metros-é

Se tiver de guardar qualquer distância entre o

olival e
'

a minha plantação de eucaliptos poderei
apróveitar este espaço para' semear de pinhal ou
plantar de cepeira de castanheiros?

•
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RESPOSTA - Lo Estudado o esquema
que acompanhou a pergunta do senhor
assinante, parece-nos que do limite A para
cima só poderá plantar ou semear euca­

liptos para cima de 4 metros, e medidos
estes na vertical. Tanto a lei n.o 1951 de
9-3-37 como os decretos-leis n.OS 28.039 e

28.040 de 14 de Março db mesmo ano,
nada nos dizem acerca da maneira como

são medidos os 4 metros no caso de
desnível, pelo que é de pressupor gue o

legislador emprega os termos na sua

plena propriedade, e como um desnível
só pode ser definido pela diferença de
cotas das duas curvas de nível delimita-.
doras, esses 4 metros só podem ser medi­
dos na vertical.

2.0 Sem dúvida que, quanto ao lado
B, já se não põe o problema do desnível,
pelo que é de manter a distância de 20
metros.

3.0 Entre os 4 metros que deve man­

ter no lado A e os 20 do lado B, pode o

senhor consulente plantar cepeira de
castanheiros ou semear pinheiros, pois as

disposições citadas só condicionam a

plantação ou semeadura de eucaliptos,
acácias da espécie dealbata (conhecidas,

por acácias mimosas) e ailantos. .

4,0 Confrontando o art. 1.0 do Dec-lei
n.o 28.039 com o § 2.0 do Dec. n.o 28.040
que diz «consideram-se excluidos do dis­

posto no Dec. n.o 28.039 os terrenos de
mato ou floresta ... }}, parece dever quali­
ficar-se um olival como terreno cultivado,
pelo que é de considerar-se aplicável o
regime acima exposto.

, 5,0 Pode ainda ser livre a plantação
ou semeadura das espécies aludidas se,
nos termos da parte final do § único do
art. 1.0 do Dec.-lei n.o 28.039, se «reco­

nhecer que a forma mais conveniente de

aproveitamento do terreno em que estive­
rem radicados (os eucaliptos) e dos terre­
nos vizinhos' é a arborização com aquelas
ou outras espécies semelhantes.­
A. Pinheiro Torres.

N.D 66_:_Assinante n,o 44:783-5, Marcos
da Serra.

RESCISÃO DE PARTILHAS

PERGUNTA- Minha avó era viúva e faleceu
em 1901, tendo ficado quatro herdeiros: o mais
velho com 21 anos, o segundo com 15, o terceiro
com 12 e o quarto com 9 anos.
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Todos os bens foram .ínventariedos, ficando
cada um com a sua parte, mas sem terem quem
por isso olhasse; o herdeiro mais velho, como era

de maior idade, não ligando nada às-partilhas feitas,
partiu à sua vontade, tirando dumas partes para
outras, isto é, «prejudicando uns e beneficiando
outros, sendo ele de todos o mais beneficiado.

Houve mais óbitos, como os de meus pais e

meus tios, e só o ano passado é que eu tive conhe­
cimento de tudo isto.

,

Por este motivo venho pedir a vossa informa­
ção sobre este assunto; se ainda tiver algum
direito à dita fazenda, aonde e a quem me devo
dirigir. O valor da fazenda prestado é acima de 300
contos e os herdeiros prejudicados têm pago sem­

pre todas as contríbuícões.

RESPOSTA - 1. . O art. 1.427.0 do
Cód .. de Proe .. Civil estabelece que «a

rescisão da partilha judicial confirmada
por sentença passada em julgado só pode
ser requerida:

1.0 Quando se der algum dos casos

mencionado no art. 771.0;
.

2.0 Quando tiver havido preterição
ou falta de intervenção de algum dos
co-herdeiros e se mostre que os outros
interessados procederam com dolo ou

má fé ... », o que de resto já era a dou­
trina dos arts. 2.164.0 e 2.165.0 do Cód.
Civil.

Ora nenhum dos elementos dados na

pergunta nos leva a concluir que estejam
preenchidas as condições legais da resci­
são de partilhas, pelo que por este lado
não vemos possibilidade do Sr. Consu­
lente conseguir alguma coisa.

2. Se; esse
o

herdeiro que menciona
em 1.0 lugar, o único de maioridade na

altura do óbito da avó do Sr. Consulente,
«partiu à sua vontade, tirando dumas

partes para outras» e «prejudicando uns

e beneficiando outros, sendo de todos o

mais beneficiado» pode ter dado causa a

procedimento criminal, simplesmente nos

termos do' n.o 2 do art. 125.0 e seu § 2.0
do Código Penal, esse procedimento pres­
creve ao fim de 15 anos se ao crime for
aplicável pena maior, sendo o prazo de
prescrição ainda mais reduzido se a pena
aplicável for menor.

.

Ora parece-nos também que por este
lado, dado que já devem ter decorridos
mais do que os anos necessários para a

prescrição sobre um possível facto crimi­
noso, nada pode tentar o Sr. Consulente.

3. Por outro lado ainda, a mera res-
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ponsabilidade civil também prescreve
segundo os prazos normais expressos
nos artigos 535.0 e seguintes do Cód.
Civil, sendo o maior, de 30 anos.

o

4. Concluindo,
.

não vemos. qualquer
possibilidade, com os elementos dados,
de, por meios judiciais, o Sr. Consulente
repor as coisas no seu lugar.-A. Pinheiro
Torres.

N.D 67 - Assinante n.O 43:115 - Caminha.

INSCf;IÇAO DE PRÉDIO NA MATRIZ RESPEC­
TIVA. PAGAMENTO DE TORNAS

A CO-HERDEIROS

PERGUNTA-1.� Há dias, fui à Secção de
Finanças denunciar o matriciamento de uma casa'
de habitação que mandei construir em terreno
próprio que já possuia. para tal 'fim, preenchi
a respectiva declaração, cujo duplicado me foi
entregue. .

Dias depois, dirigi-me à Conservatória do
Registo Predial, a pedir o seu registo, apresen­
tando o referido duplicado, único documento
- se documento é - que possuo até à data. /

O funcionário, porém, negou-se a lavrar o

registo, alegando como causa a falta de melhor
documento que provasse que o prédio me' perten­
cia. Ora, se o prédio não passou ainda por qual­
quer transmissão, por ter sido construido recente­
mente, qual será o documento necessário para
efectuar o seu registo? Um certificado do cons­

trutor?
2.a Eu e duas irmãs herdamos, por disposição

testamentária, de um tio, uma casa de habitação
e respective quintal. Como o prédio não podia
sofrer divisão, acordamos em que me fosse adjudi­
cado, e elas, duas, recebessem a sua parte em

dinheiro. A quem pertence pagar a sisa de tornas:
a mim, que fiquei com todo o prédio, ou repartida
em partes iguais por todas nós herdeiras?

RESPOSTA -La O senhor assinante
mais não tinha que apresentar certidão
da inscrição da matriz, do prédio cons­

truído, o que parece não fez.
2.a Ao senhor assinante, que ficou

Com a obrigação de pagamento das
tornas.

Diz o art.o 7.0 do Dec. 41.696 que
a sisa e o imposto sobre as sucessões
e doações são devidos por aqueles para
quem se transmitirem os bens.

E dispõe o § 2.0 do mesmo artigo:

, «Nas divisões e partilhas, a sisa é
devida pelo adquirente dos bens imobi­
liários cujo valor exceda o da sua quota
nesses bens. - Luís Correia Pinto .

•
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VACA que não é ordenhada

é VACA que não dá rendimento ..

•• • de modo que para combater a mastite que tão generalizada e que.
tão prejudicial ", há que ir pelo seguro: POMADA DE «AUREO­
MICIMA» para inati1ação nos úberes, porque é um preparado

de comproyad.a eficácia

Geralmente, basta um tratamento para que o animal se restabeleça e se -,

possa aproveitar o seu leite. Mas sendo necessário repetir-se, só há que
fazê-lo cada 48 horas, o que representa outra econoinia de

.

tempo e d:� dinheiro

POMI\DI\ D E A U.REO MI C I N A*
Cloridrato de Clorotetraciclina para instilação nos úberes

* Marca Registada

3568

Apresentação: Bisnaga de 7,1 g

DEPARTAMENTO AGRO-PECUÁRIO
Cyanamid Interna�ional

. .A Divisihn of .A.riurican Cya.namid Company
30 R.ockefeller Plaza, New York 20, N.Y., U.S:A.

,GAZETA das -ALDEIAS

Repres. Exclusivos para Portugal e Ultramar :

ABECASSIS (IRMÃOS) & C.A
Rua. Conde de Redonâo, 64-3.00-LISBO.A.
Rua de Santo .A.nt6nio, 15-2.·-POR TO
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�ITRIN�S
PELO

ENGENHEIRO

A G R O N O .M O

J. Duarle Amaral

Está pùblicado mais um volume do « Manual Enciclopédico do

Agricultor Português»: O S C I T R I NOS .

.

Nas suas 640 páginas, profusamente ilustradas, trata exaustivamente

da cultura dos citrinos, de que, como se afirma no II Plano die Fomento,
poderemos exportar 10a 20 mil toneladas anuais, com largo benefício para
os produtores.

Mas para se atingir esta exportação, impõe-se seguir, e com

urgência, outros processos de cultura, pois com os laranjais que actualmente

possuímos e com os métodos empregados, jámais poderemos, como se

impõe, enviar para mercados externos produto em quantidade e qualidade.
Todo o lavrador desejoso de modificar os processos culturais que

até agora tem adoptado na produção de laranja, deverá ler

a obra mais completa, que entre nós se tem publicado,. sobre a produção
de laranja, t a n g e r I n a, limão e outros citrinos.

os

Preço, à cobrança - Ese. 115$00

Pedidos à Sazeta·· d as
240

:Jt I de i a s

GAZETA d� ALDEIAS



.
.

A UNIFA
põe à disposição dos A g'r i ë u I t o r e. s

a) Produtos para combater males e pragas

Agral LN - Molhante.aderente para ínecr­
porar nas caldas insecticidas e Iungícidas.

AILolineum.- Emulsão de óleo branco
para com bater as «ooehonílhas» ou «lapas»
e dcêrías».

MergamlO.a - Desinfectante da semen te do mi­
lho, à qual assegura protecção contra os ata.

, ques do «alfinete» e doenças críptogâmícas.

Cloroxone - Poderoso ínsectícída com bise
em Clordane, indicado para o com bate à
«formiga argentina».

DidilO.ae 10 e So - Produtos com base
em DDT, especialmente recomendados para
o combate à «traç�» da batata e das uvas, _

.

e ainda ao «bichado» dos frutos, à «teia»
da macieira, etc.

'

GalO.lO.exane So (sem cheiro) e P. SZO­
Produtos com base em Lindane, e B. H. C"

respectivamente, indicados em especial para
o combate ao «escaravelho .. da batateira,
«pulgão» ou «áltíca» dá vinha. «hoplo-
campas». etc.

'

Gamapó A - Insectlcída com base. em
B. H. C., próprio pará a destruição dos
insectos do solo - «mírônomo» do arroz.
«alfinete, do milho, «roscas», etc.

I
,

Katakilla - Produto com base em Rotenone,
para combater os «piolhos» e outros insec­
tos prejudiciais às plantas.

Malaxone - Ester fosfórico não tóxico com
..

base em Malathion;" combate «al�odões.,
«aíídíos ou piolhos» «traças» das uvas,

.

«mosca. dos frutos. etc.

QuirogalO.a - Insecticída liquido para o

combate ao quirónomo ou lagartinha ver.­
melha dos arrozais.

b) Produtos para destruição de ervas e arbustos

Agroxone 4 - Herbicida selectivo com base
em M. C. P. A., completamente desprovido
de toxicidade para o homem e animais
domésticos. O herbicida que permite uma

rápida, efi:caz e económica monda das suas

searas sem causar quaisquer prejuízos aos •

cereais.

Atlaeide - Herbicida total com base
em clorato de sódio para a destruição

das ervas daninhas dos arruamentos, jar­
dins, etc.

Trioxone - Arbusticida hormonal, com base
num, éster do 2, 4, 5 T, embora seja tam­
bém activo contra diversas ervas daninhas
de «folha larga». o 2, 4, 5 T é especial­
mente eficaz contra plantas lenhosas, tais
como silvas, diversos tipos de mato, àcá·
cías iníestantes, etc.

c) Produtos auxiliadores da vegetação
H ó r t L. o. lo. o. n a A - É um preparado

sin t é�t i c o que est i m u I a e a c e •

''',

Ier a a formação de raizes nas

estacas.

À VENDA EM TQDOS OS DEPÓSITOS E REVENDEDORES DA

Companhia União Fabril
Rua do. Comércio, 49 - LISBOA

GAZETA das ALDEIAS

Rua Sá da Bandeira, 84 -:PORTO
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3047 A Bomba que'
.lhe resolve o

seu problema
caselro.

Água para la­

vagens a pres­
são e peque-
nas regas,
Liga-se à
linha da Hu­

�=--o"�
04:&611'U111:6<1l� minação; con­

sumomínimo

Peça uma demonstração ao vendedor mais próximo
AOENTE OERAL PARA PORTUOAL E ULTRAMAR

J. L. Duarte d'Almeida ":OR�O�{�1�t265��

Uma ri avi d'ad e

I !!:,"��.�!I!!d.�·::
Produtos Bnológlcos - Taninos, gelatinas,

produtos especiais para o tratamento, melhora­
mento e clarifieação de vinhos.

Derivados de Mosto deUva do Douro-Mosto
esterilizado, Mosto eoneentrado, Mosto torrado. -

Carvões vegetais activos.- Para Enologia,
Indústria açucareira, Indústria química.

,

Rua da Montanha, 177 - Vila Nova de Gaia
Telef. 3!lOl41-Telegr. NIELK �

para viticulturaa

CUPERTANE
Fungicida misto de cobre e DITHANE z-78

O único que paralisa os ataques do míldio

A' venda nos G.rémios da ·Lavoura e no comércio local

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:

Sociedade

A.v. da Liberdade, i90-LISBOA
Telef. 48141/2

00
.".
<D
coPermutadora

S. A. R. L.

• p o R TO - Rua da Boavista, 44
Telef. 32107

........................ ' � .m I 1IIII1

C O ft T.Il A l� IP'APEIRA
______1_

OS CRIADOItES PREVIDENTES DÃO

IA A R C A P L O UGH (CHARRUA)
(Allell !II HallburJs, ua., Loadres]

.

em cápsulas gelatinosas de 1 c. c.

- Produto gárantido - Redus a mortalldadl
- Eficácia comprovada - Valoriza 81 eab8çll
- Fácil aplicação,

.

-1I11hora a lã
A,ientcs: COLLTAYLOIt, L.da-R.Dourador!!s, 29-1.o-L1SBOA 3384

(!l(D GAZETA das ALDE�



�rÏadeÏras
para.pÏntos

No s'eu próprio interesse consulte a 3330

(, I D L f\ - Combustivels Industriais e Domésticos S. 1\. R. L.
LISBOA p O R T O

GAZETA das ALDEIAS

COIMBRA
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{91. R. das Flores.21 f

Filial em LISBOA:

R. Garrett(Chiado), 50

V�site V. Ex.a a

Ounnesnríc

Hlíunçc
onde encontrará

Jóias, Prafas,
,Mármores
e Bronzes

a preços fixos.
PORTO

MOTORES DIESEL

�'tRÆ-J3tackl/t(Jne
Pinto & Cruz, limitada

Rua de Alexandre Braga. 60-6� - Telefone, 26001/2' - p O R T O

..........� __ � ma _·__ I

Especialmente criada para as

profissionais ":
Viveiristas, Fruticultores,

�v;;;,�
A elevada resistencia das aços de alta

qualidade que entram na sua fabri­
ccçêo, permitiu reduzir consideravel­
mente o peso, aumentando a sua

robustez,

�� e CfAs/'rrJMJtt,
A precisão do fabrico de todos os

seus orgãos, o lamino de gume incisivo
a formo estudada para racil manobra,
'a amortecedor de choque, permitem
reallsar sem esforço cortes per­
feitos, nos mais fortes rornos,

ec,��
\��o;, J:>. Todas as vantagens indicadas fazem

?\tJ:>.O et\,e com que esta seja a tesoura ,de

\' \,\"o� �,c.J:>. maior duraç2o. Durante muitos

de \(1 c.O��\ ,anos elavos prestar6 os melhores
,e. J:>.'o;, \:: .

.

� serviços que duma tesoura se pede

PRJfiJi.ES
A FERRAMENTA DE PRECISÃO DA CIRURGIA

VITiCOLA E ARBORICOLA

�
NOVIDADES AGRICOLAS RODANA la

Representantes Exclusi· Ruo Teixeira de Pascoais 21E
vos para Portugal Ilhas Rua Dr. Gomo Barros 60

• e Ultramar 'Telefone 728848 LISBOA, 5
Concedem-se Agencias nos concelhos Dlsponlvels

3626

PA RA:

-DEBULHADORAS
- LAGARES DE AZEITE
- MOAGENS
- BOMBAS

Inseetícldcs - Fungicidas e Herbícídcs

,"Ortho" e "Ormenta("
Laranjol- Emulsão oleosa de verão para as

cochonilhas dos citrinos e de outras plantas.

I
Cochonol- Bmulsãô oleosa de, inverno para

árvores de folha caduca.
I

Orthlon 20 - A base de Parathion (20 Ofo).
-

Malatox 50 - A base de Malathion (õO %).
Llndox 5, 20 e 100 - A base de Lindane.

Llndox 50 - A base de B. H. C.

Panlonal 10 e 50 - A base de D. D. T.

Ortane 5 e 75 - A base de Chlordane.

Vapotone 20 � A base de T. R. P. P. para
os piolhos ou morrilhões.

Orthocide 83 - Fungicida à base de Oaptan.
Substitui os fungicidas cúpricos com van­

tagem. Conhecido' por Cl penicilina :& das

plantas.
Llronox - Herbicida à base de M. C. P. A.

Para maior eficácia destes produtos
empregue os pulverizadores BACCHUS
e VAULTIER e as torpílhas BACCHUS

Exclusivo de: H. VAULTIER & C.A
2587

(98) GAZETA das ALDEIAS
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MOTORES a gasolina.ta petróleo e a gasoil.

GRUPOS MOTO-BOMBAS para tirar água (de molar a

gasolina e a petróleo). ,

MATERIAL VINÍCOLA - Esmagadores de, uvas; Prensas
para bagaço; Cinchos; Bombas de trasfega, etc., etc;

DESCAROLADORES do milho (manuais- e para motõr);
Tararas e m�ito outro material agricola.

'

,Adubos - IMPORTADORES

SEMENTES das melhores procedência's nacionais e estran­
geiras,' para horta, prado e jardim.

PEDIDOS AO

c.entro I\gricola e Industrial, Lda,
Teleís. 25865/6" R. Santa Catarina, 309-PORTO " Telegr. «Agros»

Motor Diesel « A Be» ,

,, - - - __
----------------------------

1

I- � � I II

BOMBAS E INJEC l'ORE 5
PARA TODOS OS MOTORES AGRICOLAS

E SUA RfPARACÀO
-

COM PEÇAS GENUINAS BO�CH
·E. T., ROBERTO (UDELL, L.DA liPORTO

lISBOA '

R. Fari. Gylmerae. 883

IR. Passos Menuel 30 til Av, Duque Loulé 120

"I kJ
'�

SULFATO DE COBRE.
NACIONAL-INGL�S

A Lavou-ra Nacional abastece-se no seu grande­
fornecedor através de Grémios, Armaz'enistas, etc.

A. D: OLIVEIRA MAGALHÃES
R u a d e S ant a C a t a ri na, 9 1 5 - P O R T O 36�5

.........................

GAZETA das ALDEIAS (99)
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(3ompanbia Dortlcola ..
-

c--, • cc

-Agricola Portuense, hímítcdc �. !S
QUINTA DAS VIRTUDES . �. � �
R. AzIlDedo d. Albuqullrqull, � - PORTO ��A ,,��

_

R£ClnAOA

o Estabelecimento Hortícola mail!

anti,o e completo da Peninsula
FUNDADO EM. 18t9

TE L E FON E, a 16 S li : : : : , : :

ELEGRAMAB: • HORTICOL.I - PORTO � p

;=;=��������==;=�â

Adubo, para. toâa« 'a, cultura, - F6rmuláa qulmicas e químíeo-orgâníeea - Árvores florestais
e de fruto - Oliveiras e Videiras - Distintas variedades, rigorosamente eelezcionadaa - Sementea
de horia e forragens - Aeabamoa de receber' doa nossos antigos foraecedorca do Eetrangeiro, verda­
deiramente leleccionadaB e com todas as garantias, sementes de Horta e Forragens, & pre90s Tasoá­
""il • Batala de semente - Anuslmante importamos batata de semente, devidamente eertifíeada, dai
: : : : : : : ! -,,,,riedades mais produtivas e acreditadas no noaeo Pais : : : : I : : :

CATÁLOGOS GRÁTIS
-

A QUEM os REQUISITAR

SAGAVÉM
-,

Se V. Ex."

Tem necessidade de adquirir

S-er.-iços de Mesa
Faiallças de Falltasia �
Loiças para Co:dllLa

Azulejos oa Mosaieos

Loiça Sallitária

escolha 'a marca de confiança
Bpude puislêD[ia e formatos nnnu
I Â VENDA NO PORTO NA_ I

R. DAS�CARMELITAS, 40
LISBOA

Av. da Uberdads.-49/57
COIMBRA

_

R. Or._ �- Rodrigues-13
.

OS RATOS, um fla­
gelo que ameaça a vida e

a economia dos povos pe­
las doenças que propa­
gam- e os haveres que
destroem.

Façamos-lhe guerra
'p o r i nœ r m

é d i o dos
MATA RATOS
Z A Z. Pacote,3$00

INSECTICIDA ZAZ «2)) - À base de
nDT e LlNDANO COMPOSTO, de excelentes
resultados comprovados o ano passado na des­
truição do ESCARAVELHOda BATATEIRA,
em todas as suas fases, (AdDito e Larvas), para
putver iaações,

Pacotes de: 25 - 100' e 200 gramas.

ZAZ FORMIGA- Excelente composto
em pó, para a- destruição de toda a espécie
de formigas.

Caixas ce: 20 - 50 e, 100 grams s .•

À VENDA NAS CASAS DA ESPECIALIDADE

Depositário no P O � T o:

Drogaria Granado

I
Fábrica dos Produtos ZAZ

. Qnj nta de Santo António-COvILHÃ
Não .encontrando, dirijam-se ao fabdcanle.

Filtros Esterilizadores e Kieselgur - Amiantos e Placas - Bombas Reguláveis
em Aço Inoxidável- Máquinás de Capsular,
Encher, Lavar, Rolhar, Rotular e todo o

material para caves.

SEITZ-WERKE G. m. b. n.

(tOO)

Representante em Portugal, Ilhas e Ultramar

H.W.DAEHNHARDT
"" ;

.

Tr. do Almada, 20-2.0, Dt.°- Tele�. 20891-33319-lISBOA

Agente no Norte -Ant6n-io 0_ Pinto de freltas

. Largo de'S. Domingos, 14-15 - Telef. 27350 - PORTO·

G�ETA das ALDEIAS

•



* C o S SON A Y (S u t ÇA) * O S L' O' * S.' P A U 'L O' -*_

Um simbolo de confiança na ali­

'mentação . do gado e das aves.*

Vl
ç.::
�
:>
Z
.<

-

PROVIMI-PORTUGUESA
Concentrados para· AliD1entação de AniD1ais'- t.de_

Rua do Maçhado, 47 - Carnide

LIS BOA

Fa b r i c a n tes - C o n c ess i o n á r i o s e m v á r i a s r e g i õ � s d o Pa í s

* CASABLANCA * ROTTERDAM * PARIS/èROIX :ii

Raças de postura - Raças de carne

Leghorn Branca-New-Hamphire-White-Rock

Garr lsson (carne)

Khaki Campbell- Corredor Indiano

Peking (carne)

Costa Noua- A. VEIRO-=- Telef. P.P.C 23868

Todos os produtos legal­
mente autorizados para
a indústria vinicola.

M'alerial

VINHOS
M a t e r-l a I de A. dega e

acessórios para
t o d as as aplicações.

de l a b ó

r a t
é

r i o , reagentes e a n
á l i s e s

GAZETA das ALDEIAS
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TUDO PARA A VITI-VINICULTURA

I Consultar sempre: A. D U A R T E (Drganização Técnica de Enologia) i

Ru� do Arsenal, 84_2.° Esq. L I S B O A - 2 Telefone, 366284'
3593

*
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ITudo quanto o

la-Ivrador precise saber
sobre a cultura do .

milho ou milhão, en­
contra-o claramente
exposto no livro

.

O MILHAo

DRIN EUREKA
Acção fulminante e residual contra o

3599

Pulgão da

VINHA pelo Eng. Agrónomo
ARTUR CASTILHO

Um volume de 388
páginas, profusa­
mente ilustrado.

Pelo correio,
à cobrança. 3!>$OO

Pedidos à

ûaz sta da; Aldeias

Bscaravelho d.
BATATEIRA

O MAIS ECONOMICOI

INSECTICIDAS ABECASSIS-

50bU�Ob, h DA-Campo Grànde, 189-LISBOA-Telefone, 779916

«.a. DI I O .a.»
o atomizador-polvilhador perfeito
4 técnicas de capalhamento:
- Atomização dos produtos em emulsão aquosa
- Polvilhamento em núvem com antiparasitários

em pó seco;
- Polvilhamento a curta distância;
- Polvilhamento com pós humidificados,

ECONOMIZA: 20010 de substância activa; 90010 de
água e 60010 de mão de obra.

Importadores exclusivos:

o

I
i
:

,

!
-

!
____________________ __ _. -------------------1

Sociedade Comercial Rex, Limitada
Rua Rodrigo da Fonseca, 91, 1.°
Telefs. 683994.-68 7125-L1SBOA

o transporte
tdeal, pois _é A
seguro, rá­

pido, prático

Ie econó­

m i,c o. -.

1593

O MAIS ECONÓMICOI

INSECTICIDAS ABE.CASSIS

50hU\70b, h,DfLCampo Grande, 189-LISBOA-Telefone, 779916

GAZETA das ALDElAS(102)



o activador bio­

lógico das fer­

mentações das

NITREIRAS, ESTRUMEIRAS, ETe.

Melhor do que uma máquina de fazer estrume

EFICIENTE· ECONÓMICO· PRATICO
(aplicado na dose de 1 para 5 mil)

RAMO AGRíCOLA DA

�
acal

Bnêmia Clmep[jal �e Rnilinas, L.da
75, Galeria de Paris, 77

p O R T O Telefone, 25397

ICUPIUXOFREI
ABECASSIS

I

-

50bU\70b, b.Df!
Campo Grande, 189 - LISBOA-Telefone, 77991 fi

VINHAS

BATATAIS

TOMATAIS

____________________ 1 _

dores de cabeça

'constipações

reumatismo
CUPAIIOFAE
�MILDIOEOíDIÔ

o fungicida mais completo,
seguro e económico

Combate simultâneamente o

lYIÍLDIO e o OÍDIO

GAZETA das ALDEIAS (103)
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M o B, I L I· 1\ R· I Q U·S 1\ D o
em todos os géneros, para todos os aposentos. Temos moderno e antigo.

Temos mobiliário em todos os tamanhos e para todos os preços .

.

Na nossa. casa compra o rico, o pobre e o remediado.

Também fabricamo� qualquer modelo por encomenda e fazemos entregas ao domicilio.

VENDAS, TROCAS E COMPRAS DE MÓVEIS DE QUALQUER GÉNERO.

ANTIGUIDADES E TUDO DE VALOR.

A Casa das Mobilias Usadas do Porto é na Travessa de

Cedofeita, 46 - Telefone,
'

25756. 3605

--I
_I

(Jen%gia, �da.

'IMA GOlA Of HER!>ElOL
• o seu desejo de coçar

pessou. A eormchëo dese­

perece COinO por encenic,

A Irrilcçiio è

domlncdc. e

pele é relres·
cada e e u­

'II I e d e, 0$'
elfvlo� come- i
çarorn. Medi·
comenlo pot
ellcelênelo ,

pero. todos os cesos de eczema húmido ou seco.

erosres, espinhes. etupçôes ou ardência no pele.

A ftDda em todas m �ádm e drogarlm

VICENTE RIBEIRO & CARVALHO
DA FONSECA, LIMITADA

c

Importadores - Armazenistas
DE

Produtos Enológicos
M a t e r i a I d e I\'d e g a

E

Material de Laboratório

o

L IS B O A - Rua da Prata, 185, 2.0

Telefones: 2.8011- 2.8014
RUA, DA PRATA 237-LISSOA

.............,_'za .m œœ '_ I.

:fi, ,�� �

MOTORES A ÓLEO • �

BAMFORD
DIESEL

O MIE1HOR A

MOTOR INGIIES
PARAA
AGRICULTURA
E PEilUENA'
INBOHRlA

RESISTENTES
SIMPUS
FACEIS DE
MANII;.IAR
KONOMICOS
GARANTIDOS

JAntl DACoSTA:L� It

14,R.dœCaroe.. roo'USBC\I\ i112'P,da Batalho'PORTO .�
MECÂNICA E ruClRlCPJ)( .

EM JODAS AS APWÇOlS "

.

_-'

I

--



Milho Híbrido
IRPAL

A VENDA E,M TODO O p A Í S

O MILHO DA ABUNDÂNCIA

Dirigir pedidos e solicitar informações a:

I R PA L
Indústrias Reunidas de Produtos para a Agricultura (s. A. R. b.)

19'JO

Travessa do Almada, 20-2.o-Esq. - LIS B O A - Tel.: 31167/31168



�--------------------_...----------------------�

ClAN AMI DA . CÁLCICA
CAL AZOTADA 20-21 % DE AZOTO

O ADUBO AZOTADO COM

MAIOR PERCENTAGEM DE CAL

I
OS MELHORES RESULTADOS EM SOLOS ACIDaS

NAS SEGUINTES CULTURAS:

ARROZ, MILHO, CEREAIS DE PRAGANA,
BATATA, OLIVAL, VINHA, POMAR, etc.

E AINDA

NA PREPARAÇÃO DE ESTRUMES E

NO COM B ATE AS ERVAS DANINHAS

COMPANHIA PORTUGUESA OE FORN�� ELÉCTRIC��
SER ViÇOS AGRONÚMICOS

LARGO DE S. CARLOS, 4-%.'
LISBOA-TELEFONE 368989

INSTALAÇOES FABRIS

CANAS DE SENHORIM

Tip. Mendonça-Forw

3165
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